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ACTIVIDAD DE LA AVIACION

En la noche del 16 al 17 íucron bombardeados los ob|e«- 
,os mimares de los puertos de Callera y Gandía y •<>» «¡“ » '  

T  tinglados de Denla, en los que se provocaron grandes
breodios y explosiones. . ,
^ e r  se bombardeó el puerto de Valencia, alcanzando alma-
«oes.

í.i.™anra a IS de Octubtc do 1838. III Afio THunral.- 
Ds*^den de 8. E5 ei general Jefe de E. M., FRANCISCO 

URTIN MORENO
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La Laureada a los libe­
radores de Toledo

Bl‘RGOi>.— El Boletín Oficial 
Estado publica una circular 

•súmen de la Orden General 
rrfspüBdiente ai« juicio 

'fíiiiclorio para la concesión 
íf la Gran Cruz Laureada de 

Fernando, a las fuerzas ü* 
i-radoras de Toledo.
Us a|;Tuipaciones a las órde.

ilp¡ genera] Varela se for* 
J.'fün para dieflía recnoquisla,
' I' órdenes de los entonces 

--iilfs coroneles, Carlos Asen 
•" y Fernando Barróit, cana 
p ' <Jp los cuales tenia a sus 
'“'¡pnes cüiuo fuerzas una han 
^  dei Tercio, dos Usbores de 
«fia res  y dos Baterías de 

_ taiilcria, una ligera y otra de 
estaban ayudaflas por 

’ f̂unas fuerzas auxiliares. Es- 
'ropas, muy mermadas an 
continuos combates que hu- 

'ion de sostener con diez mil 
que asediaban ej Aicázai.

y  o t r o s  1 0 .0 0 0  q u e  d e f e n d ía n  
la  c iu d a d ,  c o m b a t e s  d u r o s  y 
la r g o s ,  n o  s ó lo  a r r a j 'a r o n  a  lo s  
e n e m ig o s  q u e  s i t ia b a n  la  c iu ­
d a d ,  s in o  q u e  r e c h a z a r o n  v io -  
l e n t a m e n t e  l o s  t ^ u r ip s o s  . a t a ­
q u e s  q u e  lo s  r o j o s  d e s e n c a d e ­
n a r o n  c o n t r a  e l la s .

«[E ira  e m p r e s a — d ic e  u n o  d e  
lo s  g e n e r a l e s  q u e  I n t e r v i e n e n  
e n  e l  j u i c i o  e o n t r a d i c t o r i o —  
m u y  s u p e r i o r  a  lo 's  m e d io s  y  
fu e r z 'a s .  p e r o  e ¡  a l t o  e s p í r i t u ,  e

Opinión de don 

JoséM.® Oriol
-,1 E l  E jó r c i , t o ,  c o ­

lu m n a  v e r t e b r a l  d e  l a  n a c ió n ,  
s e ñ a ló  c o m o  C a u d i l lo  y  J e f e  d e i  
E s t a d o  a  n u e s t r o  G e n e r a l í s im o  
F ra r tó o ,  E l  h a b ló ,  d i c t ó  u n a s  
n o r m a s  g u e r r e r a s ' y  p o l í t i c a s  y. 
c o n s e c u e n t e  c o n  n u e s t r a  l e a l ­
ta d  a c r is o la d a  p o r  m á s  d e  c^en  
a ñ o s  d e  h is t o r ia ,  n o  d e b o  a ñ a ­
d i r  u n a  p a la b r a  a  l o s  s u y a s .  
C o n  e l  p e n s a m ie n t o  p u e s t o  e n  
D io s  y  e n  e l  f r e i i f e ,  c o n  F r a n ­
c o .  d ig o . :  H a s t a ,  e l  f in ,  p o r  e l 

t r iu n f o  d e  la  v e r d a d .

Opinión de don 
Salvador Min- 

guijón
G u a n d o  d o s  E s t a d o s  s e  diiS- 

p u ta n  t e r r i t o r i o s  o  v e n t a ja s  n ía  
te rm a les  c a b e  e n t r e  - e l l o s  u h  
a r r e g l o  m e d ia n t e  r e p a r t o s ,  r e ­
n u n c ia s ,  c o n c e s io n e s  y  c o m p e n  
s a c io n e s .  C u a n d o ,  c o m o  e n  e s te  
c a s o  lu c h a n  id e a r i o s  a n ta g ó n i -  
e o s  q u e  a f e c t a n  e s e n c ia ’.m e n le

a  JOS d e s t in o s  n a c io n a le s  y  h a s
iu e iz .a s ,  p e .M  '-i . t . iu  ..............a l  s e n t id o  g e n e r a l  d e  l a  c i-
p a t r i o t i s m o  y  e j  d e n u e d o  s u p l ie  n o  s e

J' -
nuM’ '

COT̂

r o n  t o d o ,  n o  o b s t a n t e  e l  n ú ­
m e r o  d e  b a ja s ,  q u e  p u e d e  c a l ­
c u la r s e  6 n  u n  i e r c i o  d e  l o s  c o n  
t in g e n t e s .  p o r  l o  q u e  s e  p u e d e  
a s e g u r a r  q u e  l'as t r o p a s  d e  E s ­
p a ñ a  d e m o s t r a r o n  u n  v a l o r  e x ­
t r a o r d in a r i o  y  u n a  d is c ip l in a  
m a g n f l l c a s .  q u e  l e s  h a c e n  a e r e e  
d o r a s  a  l a  d is t in c ió n  q u e  se  
p i d e » .

U  España Nacional se dirige al 
ministerio del Interior protes­
tando contra todo intento de 

mediación
-  En el minislerio del dirigido al ministerio del Interior 

continúan recibiéndose han expresado su adhesión abso- 
Nf tdegramas y otros conductos luia al Caudillo y a los hombreswicgramas y otros conductos luta ai cauauio y a ios aumorr» 
r*® número de protestas de Ayun que le secundan demostrando su 
Rentos, entidades y partícula- identificación completa con la ac- 
2Í contra los intentos de media- titud contraria a toda mediación 
^  qae pudieran haber existido y a íavor de la rendición de los 

que se pretendieran reali- traidores que tanto daño han he-
*n lo sucesivo.

Tod las personas que se han
cho a España.

l

a lc a n z a  c ó m u  p u e d e  
l l e g a r s e  a  u t ia  s o lu c ió n  si, u o  
(*s  s o b r e  la  b a s e  ó g  c o n s id e r a r  
v e n c id o  u, u n o  d e  l o s  b a n d o s  e n  

l i d i a .

a i  e s t o  f u e r a  a s í ,  s i  l o s  r o -  
■juH s e  d ie r a n  p o r  v e n c id o s ;  s i  
n o  t r a la r a i i  m á s  q u e  d e  e v i t a r  
l o s  m a le s  q u e  J es  a m a g a n  c o n  
la  p r o l o n g a c ió n  d e  u n a  lu oh 'a  
s in  e s p e r a n z a s -  y a  d e  v i c t o r i a  
p a r a  e 'H a s ; s i  e g  q u e  t e m e n  
(a u n q u e  in fu n d a d a m e n t e )  q u e  

n u e s t r a  v i c t o r i a  v a y ^  a c o m p a -  
f ia d a  d e  t in a  d u r a  r e v a n t h a  o 
d e  r e p r e s a l ia s  s a n g r ie n t a s ,  y  
q i i i c r e n  p r e v e n i r s e  c o n t r a  e s o  
q u e  e l l o s  p u e d e n  c r e e r  p o s .b '. e ;  
s i  q u ie r e n  e v i t a r  u n a  r e t i r a d a  
h o s t i l i z a d a  y  p e i - s e g u id a  p o r  
n u e s t r a s  fu e r z a s  y  u n  d e s a s t r e  
f in a l  s a n g r ie n t o ,  e n t o n c e s  _ se  
t r a t a r í a  e n  r e 'a l id a d  d e  e s t ip u ­
la r  la s  c ü n d k i io n e »  d e  u n a  c a ­
p i tu la c ió n .

U n a ' m e d ia c i ó n  q u e  im p l i c a ­
s e  u n a  t r a n s ic ió n ,  q u e  d e ja r a  e l  
p r o b l e m a  s it t  r e s o l v e r ,  y  q u e  
p u d ie r a  d a r  lu g a r  e n  p la z o  m á s  
o  m e n o s  p r ó x im o  a  la  r e p r o ­
d u c c ió n  d e  l o s  m a le s  q u e  h a n  
o r ig in a d o  la  g u e r r a ,  n o  p s o d u -  
c i s ía  la  U T t^ a d .

1 8 1 1 É ÉÉ d8 la goeiii loe
I

El periódico «Las Noticias», de Barcelona, publica un artícu­
lo, en la sexta página, en el que manifiesta que en ambas 
zonas marxisias, la catalana y la de Levante, existe mucha gen 
te que ansian la mediación para solucionar la grave situación 

en que se encuentran.
El mismo Indalecio ,Prieto, en su reciente discurso dijo que 

los dirigentes rojos deseaban una mediación y desdft dentro 
o desde fuera, mediacionistas de la zona roja despliegan toda 
actividad para escapar del grave aprieto en que se encuentran.

Frente a estas maniobras están todas las grandes figuras 
de nuestro Alzamiento. En nuestra España existe una gran co­
hesión y así desde el más elevado puesto del Estado a las per­
sonas de más humfide condición, iodos gritan no queremos 
mediación. En iodos los organismos del Estado se reciben enor­
midad de cartas en las que el pueblo rechaza indignado toda 
clase de sugerencias extrañas que quieran imponerle.

Como prueba de ésto he aquí la carta que, en los estadios de 
Radío Nacional, se ha recibido de Valladolid con fecha 10 de 
Octubre último, y que está firmade por una Madre española. 
Dice ati:

Saludo a Franco.-¡Arriba España!.-Valladolid tO de Octu­
bre de 1938.- n i  Año Triunfal.

Querio tío Fernando: Soy una sobrina un poco entrada ,en 
años, pero me alcanza todavía el parentesco y esto me da « -  
recho para dirigirme a Vd. para hacerle saber la m.«fgnaci6n 
que me producá ei que se hable, aunque sólo sea paia re­
chazarlo de componendas y arreglos- 

Soy madre de tres bijos que son voluntarios y de una hija 
que ha tenido la desgracia de caer en terreno rojo. Hasta hoy. 
Dios los ha protegido. El egoísmo de mdare podría hacerme 
desear un arreglo para que regresaran mis hijos antes, pero 
soy madre española y prefiero que ellos continúen cociendo 
el riésgo antes de ver que se aceptan componendas. Que se 
ríndan si quieren, y si no ¡adelante! cueste !o que cueste.

Me serla muy doloroso y como a mi a tantas madres, si me 
toca perder los hijos, pero dentro de este dolor hay la sam- 
iaccíón del deber cumplido y la de no ver mermado nuestro 
triunfo.

Se lo digo a usted para que !o diga usted muy alto snol y 
i no! A los sordos de fuera y de dentro-si es que aún quedan 
algunos-que lo oígan bien: Íno! y Ino!

Reciba nsted un saludo afectuoso de
UNA MADRE ESPAROLA.

{¡Franco!! ilFraneol! IFranca!! ÜArriba España!!

Checoeslovaquia va a 
cambiar de nombre y  
de himno nacional

Pensando en una España Imperial, no puede 
hablar siquiera de mediación.

Para la España Una, Grande y  Libre, só lo  es 
^sible la  victoria rotunda.

■M' .••■•••••

La contienda sólo puede quedar terminada con 
luces del triunfo, los vivas de júbilo y  los cantos 

 ̂nuestros combatientes.
(Palabras deJ ministro del Inlerior).

‘JVIás vale morir 
con honra 

que vjvir coq 
vilipendio*' 

¡MEDI&CiÚN, NO!

PRESBURGO.-Segxm el perió­
dico «Slovonshl Denlk» porjavo* 
del expresidente del Consejo Hod- 
za, el Estado checoeslovaco, a con 
secuencia de su reorganización 
en forma de Estado general, ele­
girá uni nuevo nombre, con el 
que será designado y también 
cambiará su Himno Nacional.

Añade el periódico, que el nue 
vo Estado será construido sobre 
una base totalmente nueva en lo 
político y constitucional «en vista 
del pnel resultado de la era de­
mocrática» y que las Instituciones 
sólidas de otros estados, serán

Un EUiunolo en DIARIO DE 
HUELVA, es siempre ga>

rantía de éxKo.

adoptadas sin perjuicio id eo ló^o  
alguno.

Respecto a la decisión de la» 
logias masónicas de disolverse vo­
luntariamente, se sabe que dichas 
logias se han dirigido a las au­
toridades con este fin, adelantán-> 
dose asi a las intenciones del Go-»- 
blemo eslovaco de disolverlas.

Se han tomado medidas en es­
ta ciudad para evitar que aumen 
te la tirantez resultante de la rup 
tura de las negociaciones checo- 
hüngaras, habiéndose prohibida! 
el uso de las insignias de las ml- 
ncM'iaa nacionales.

«L os  que piensen en mediaciones propugnan por una 
España rota, materialista, dividida, sojuzgada y  pobre 
en que se realice la quimera de que vivan  juntos los cri­
minales y  sus victimas; «una paz para hoy y  otra guerra 
para mañana*. La sangre de nuestros g loriosos muertos 
y  la fecunda de tanto mártir, caería sobre quienes inspi­
rasen tan insidiosa maniobra. La  España Nacional ha 
vencido y  no dejará arrebatarse ni desvirtuar su victoria

ni por nada ni por nadie.* F R A N C O

Ayuntamiento de Madrid



PAUINA 2 OVARIO oe HUELVA

Engendros de la Revolución
Se lia I-reído, dufante Targo 

lii'iiipu. que Imla ) iamovación 
Muiiil im)|unda, que todo in- 
ti-nio de derroeacióu de insti- 
tiii.-iones m;tb o :nueiio¡í funda- 

rr<enlales. sería estéril si no 
llevaba consigo el acompaña- 
niiento iiidispen'sable ;de ate- 

rnii-ioueá, crímenes e infamias 
que han venido a co'nst^lulr, 
en upihón general, la caracteris 
tica de toda nevolución 

Consecuentes con esta creen 
cia (elevada a la categoría de 
dogma por la gran Kevolu- 
i-ióii) I03 enemigos del orden 
existente, en todos lo.s tiem­
pos, no Se preocuparon nunca, 
en el l'Ogro de sus propósitos, 
de- sembrar i|dea3, ni siquiera 
de despertar sentimientos; su 
motor prindipal era otro: el 
nesentimiejvto; por eso empe­

zaban poi-"escarbar Cn ej lon- 
do de la naturaleza human-a lias 
la revelar todo jo que hay en 
ella de bestial ¿ infrahum'ano.

Y fué tal el arraigo y predica 
mentó de aquella idea, que ha- 
die coiiícebila una revolución 

sin intervenc'ión de la bestia 
buniana. ,Las ideas de revolu­
ción y destrucción corrían pa 
rejas. Bevolución constructiva 
era una contradicción y una 
ironía .El sello de In infraiiú- 
mano (la liucHa del pueblo, en 
plenS licencia) liabfu de marcar 
eu su cuna a la» instituciones 
nacientes, y así se dabia el lie- 
eho, doloroso y sarcástico, de 
efuo instituciones que procura­
ban la perfección hum'ana sur 
gían merced a l'a subversión y 
contubernio de todas las imper

fiecciones. El Hombre quería 
acercarse al Angel rahalgando 
rn la Besiif). y para alcanzar el 
Cielo Se* liaba con Lu ^e l. ■

Y no se diga (argumento 
in>iy socorrido) que -sin esas 
medidas extremas las conquis­
tas logradas hubieran sido inea 
labics y  precarias, y lo viejo no 
tardaría en reaccionar y sd- 
hrepúiierse, No hay tal. Lo vie­
jo (y  htoy cosas que no sun 
viejas, sino etemas!i cuando no 
ha sonado su iio'ra se sobrepon- 
drá fatalmente, a pesar de tu- 
Un. Pero cuando su fin as niega 
do no es necesario, para derro 
cario, erigir el crimen en sis­
tema, porque, en fal caso, la 
fuerza ique lo carcome y doble 
ga, la fuerza inlima y poderosa 
que lo señala en pleiia faz con 
el sello iücoufundible áe la 
muerte, viene de dentro, mejor 
dicho viene de arrüia. L q que 
ocurre es que en esa hora crí­
tica y sobremanera delicada, 
uiandn lo que hace falta es d 
genio, el taumaturgo, que de 
forma resoluta, m’editad'a. ' 'é 
¡nexorablc. arranque y aparte 
definitivamente, cual hábil ciru 
{ano. 11 tu que jnu- sí mismo 
se desmorona y hunde, apretón 
dose a construir y organizar 
sobre sus ruina.-í lo que perdu­
rablemente ha de .sustituirlo. 
e« entonces, digo, cuando se 
Inicia hi lal-or <osada y reden 
lora> de esos pisaverc,' e inte- 
lectuále.B resentidos que han 
formado loaga ‘ en to's albores 
de toda conmoción .social, y 
ciftndo tiene lugar la arremetí 
da furiosa j  criminai de ese 
mnn.etruQ divinizado que se lia 
Ola pueblii, x\nte.̂ , no. Antes 
Ico faltaba ‘convicción y algo 
ma.s; Inmibria, Valor. Cuando 
l‘i« in.odtueiones, , por crueles 
é injustas que fiiCB.-n. han te'- 
ruin fuerza para defenderse \ 
liimeza para Ifacerlu. loa 'vAIieii- 
tp.s de ocasión no hii,, vacilado 
cn orullar su resentimiento 
Iras la sonrisa denigrante del 
más nauseabundo .servilis'mo.
> ha -sido el tan decantado i,uc 
blo el primero en doblar la 
serviz 'ante ellas y en hacer 
-oro a sus infamias. Pero es-

le c> na peii-sanuento muv ma 
nido.

Y", sin embargo, sov de ios 
que croen que frente a la re 
volm-ión — «g  decir, frente a
las reformas que cnlpaña-
c:< nec.o confiar en burlas o 
Jiabilidades que puedan áliogar 
la M dejar.'a en ííor; creo, por 

'e; contrariu, que e « su fondo 
late un designio providencial, 

i una razón profunda, que recia 
ma y vela por su eumplimien 
to ine.xorablc. No soy, lampo- 
co. de los ique piensan que la» 

‘ ideas, una. vez nraduras en las 
I ‘conciencias, cristalizan en la 
vida sin esfuerzo alguno, váli­
das tan sólo de sii bondad. iNo. 
Para eso hacen falta argumen­
tos mas contundentes que los. 
merumenfe morales, porque io 
constituido no se aviene, por 

-las buenas, a dejar de serlo, y 
ya décia Maquiavelo que los 
profetas mermes siempre h'an 
fracasado. .

I Ni umi cosa ni otra: ni in- 
compresión ní ingenuidad. Lo 
que si 'afirmo es que uno de 
U).s grandes pecados del siglo 
cierno-liberal estuvo, en confiar. 
'Sislemálicameiite, át pueblo la 
tarea, cien veces delicada v san 
la. que la reyoluddii implica, 
porque no se puedo entregar 
«1 instintt) brutaí lo iqup

precisamente inteligencia es 
cclsa; y es de todo punto impo- 
sible que el puebtoT convertí- 
Qü. subUameiitc. de miserable 
eunuco en la encarnación de lo» 
siete pecaijos capitales ' con pa 
íeníe de corso, emprenda tan 
ardua labor sin malograrla v 
mancillarla por siempre. Niii 

gón periodo, como lo.s revolu- 
cioii’arius. ha rt-clam'ado tan 
imperiosamente el .sentido de 
dirección y de gobierno- gober 
nai- a la revolución que no e'- 
abortarla, sino alumbrarla pie- 
hamento con el.mínimo dolor 
de los pueblos que l'a sienten 
J hilir en mis entrañas: he ahí 
ci giaii scm-ln dpi progreso.

Pfii'cee fuera do duda, des 
piiés* de siglo y mcflni dp i.brr. 
cnuoii y  delirio, que la Revolu

li'ái-iii'r II 11 .'I Iji'i liK consuniii 
do de la Ilcvolución, escarba­
re.n debajo de fodn.s sus críme­
nes, de ludas sus infamias, tb- 
todos Mi.s horrores, y de lo más 
liond" de aKjuel tnoiilóii de ig 
nominia extranjeron, chorrean 
do s'aiigre todavía unas ciiiiuin- 
órejuras 'las que de todas fnr 
mas se luibienin logrado por­
que eran producto de uiia lar­
ga gestacijón Ihistóriva), y ten­
diendo un velo sobre lá monta 
ña afrentosa, colocaron en su 
cúspide ias conquistas obteni­
das. escribiendo tmjo ellas esta 
burla macabra: *LiJ>erf~. Egali 
té. Fraternité;» gritándote lue­
go a la Humanidad. Iloros-a y 
l'oqiiiabierta; líü aiquí I.n. fuenié 
de tu felicidad; a lu -abnegación 
y al heroismo de] pueblo debes 
su alumbramiento. Y  .si «Lguién 
más avisado, levantiaba el velo, 
y, descubriendo el inmenso osa 
do que sirv-e de peana a la des 

jiunltrante trilogía, minaba ho 
mirlzado é interrogante a sus 

•desfinidores y apologistas, és 
]tos recurrían',' como Víctor Hu 
go. a c.sta razón suprem'a. di- 
|cha siij embargo, con C| tono 
del que no las tiene todas con 

j i g o ;  Bueno, bueno, pem n-. 
conozcamos que por virtud de 
eso la Iluni'aniidad h'a mar-hado 

) (.«.mo si par,i liacer marchar
" lo» pueblo» fuera necesario 
sangrarlo» previamente. Cómo 
si después dei magnillco dcs- 
pi-rtar de Italia, hu.io el signo 
jndeclinablc de su Revolución, 
pudiera seguir sosteniéndose 
tamaño alv-inrdij

Reglamentando el pago e inTeraión de las 
taslimpnestas por infracción de las lejes si 
les j  normas de traiajo t r S p S / i ;
Decreto del Ministerio de Or. 
gar.ización y Acdíón Sindical

pre.»o de remisipn. que 
rá al expedieiTte de sant" 

■Men.«ualmente, lag 
Clones de Hacienda remj; 
al Servicio Nacional del •• 
ro las milades de pape; ¿  
gPs 'al Estado en que 
hecho cargo, con relación 
raérica de las mismas,  ̂r- 
acordar la devolución de r 
porte, en formalización cĉ ' 
gü 'a la Renta del Tinibrei

y <ii

, Las sanciones pecuniarias 
! impuestas por infracción de 
jlie.ve» sociítiRs y reglamentos 
;de trabajo, de acuerdo, con lo 
establecido crf tas mismas dis­
posiciones y en e( ejercicio de 
la facultad discrecional de las

'autoridades competentes, vie- v- - •--- *.•-......  — - -■■..ui-e
lien tenl-endo una diversidad de simultán’eo en uin,
destijno que hace se diluya su abrirá en la h

;importe sin resolver, necesida- mención de la Delegacióo 
des concretas que, de otra ío v  R^cienda de Ja provincia 

Im'a, podrían ser atendidas.' se­
gún aconsejasen las, exigencia» 
de cada caso.

I En atención a lo expuesto.
¡previa delibeitación del (Conse­
jo de ministros y a propuesia .............  ■
de) de Organización y Acción <̂ epto «.Multas por' intrasi qJíaiicbi 
Sindical. -

que tenga .su residencia el 
nibterio de Org.ani(Zación 
ción ..Sindical, con aplicae’É

segunda parte de la cir ¿ís vosas
Tesorería,

Acreedores.— Depósito.-

DI8PO.NGO: ' ...
Articulo primero.—‘Las 

las por infracción de Leye.s sn- 
0

V. lUiüS,

,:k óeM*
áiiiiilos 

ji^ana 
i,.. Extraii

;  b coni 
'-;>Iros dt

, íubsecr 
urvera 

.-id.
£; Jlinistr 
v-rrí pron 
-- ‘alutaii

«Bien vei 
it exlraon

de i'as Leye.s y normas ije< áil que 
I ajo>. a disiposición del lOi lécwiial 
lerio de Organizacl,ón y AbÜ i«xii.Hienl 

imu- Sindical. ' mn los 1
- „ .....  Artículq tercero.— *•' óe la

.erales, reglamentos o normas mente, e] ministro dé Oiia iN'-ióu 
de trabajo que se impongan jjo r  zación y Ac-c.óti Sindical p t h dusión 

¡las autoridades u organismos proponer a aprobación i P ' 
.competentes, do. acuerao con Consejo de ministros C) de* ¡-"̂ ¡vrib- 
;his disposiciones vigentes Bq ia no o finalidad de inversión N; 
;materia, se -abonarán siempre los fondos que figurasen ‘ '.Cirám
jeu pai>cl de pagos al Estado, cuenta de «Multas por inf» Fa*» cui 
quedando el re.^guardo del mis ción de las Leyes y norniRi “t-s idea 
mo en poder del Ijiiteresaao v trabajo . • I' mu\in]
1 remitiéndose oficialmente la, Ai-liculo cuarto___(juedani ^

íií rogad.os e\]ii'e»anienle. po t?
-  ' Contrarían In e.«tablecld(i2t r| j

,ea>ii :tranr-e,»ii rrinstiluyú m. 
gran fracaso, porque liase v k - 
Ui al Im que los beiieiirios qio; 
<H- ella sg derivaron, surt nada 
comparados con lu» »ai-r /i. io-- 
sin cuento que inip,u»u. Y  e-̂  
que, contra lo que t-ojiiunmen 
t-e So ha pensado, nquella enor 
me conmoción se caracterizo 
por la total ausencia cié direc- 
tone», de encauzadores, Kué 

genuinaniente. xcliisiv'amenle 
obra del pueblo. Los llamado»' 
grandes ravolucioanrios de'aque 
na época no pasaron de meros 
agilacfores que sobrenadaron 
en aquel topreutr deshordaJíT 
mientras permanecieron 
a su Ímpetu asolfirior: cuando 
mtenlarrn oponer.-i->■, ]|ieron 
rácilnit-nte aniquil,,dus. Pig-
neos, ánfea r|ue g.-uios, halaga, 
ron tu que fueron notoriamente 
Incapaces de domeñar. Ningu­
no,.entre tallos, .supo f-uptar ei 
nervio revolucionario v condu­
cirlo a buen piPerlo, librándolo 
del naufragio íngnominic'»n 
No sé si iMirabeau Jo fliubicra 
conseguido. Lo» demá.- —desdo 
Vergianud tiásta Robespierre- 
déhile,= y claudicnnte.s, hom­
bres mediocres en una -éjicjiíi 
que los pedía excepcioiiHlo» 
Iraicwnandn to.» po.-tubulo-x ür

.511 propiu coiiciencí-a antes qm- 

.los apetito» del monstruo qu-- 
servían, fiierou, on mi rdnr--;-. 

|to. más cobarde» que cructr», 
(Por eso I--S tengo ciasifira-b.- 
imás coren de PoncLo Püali.- 
ijue de Nerón.

( Alguna vez hé peii.snd-- r¡tjF- 
|Ios feslaiíieutnriii» d>“’ gran 
aconteftimionto ennsagraro,, -u 
láctica, es decir. dí\iii¡zar.,j, 
a- pueblo, «a pu.»teriuri„ ; unvon

9'30 le li mañana 
Í1‘30 .
1'30 de la larde 
5-80 . »
7*30 . .

J. N. DOIVIINGUE7 jnarte inferior del pliego a
-  . — inelegacióii provincial de Hh-

ciertda. para los efer-tos ,Que se 
determinan en este Heoretn 

Artículo segundo.— La? autu- 
ridade.s 11 nrgani.smos de qiiu-- 
ncs parte la imposición de* las 
muifa? darán cuenta del pago 
al .Ministerio de Organización y 
.Acción Sindical, indicando con- 
crctamcnic la cantidad safisfe- 
bha y ¡a clase, sene y  número 
del papel de pago al Estado eii 
que ihaya sido abonada.

De, (giinl form-B se dirigirán 
a la Delegación de Hacienda 
di- la provinfia. en Impreso, 
por duplictido, indicando el ori­
gen de la multa y acompañan-: 
'do el justilleante de pago que 
se menciona en el artículo an­
terior. La Delegación de lia-

est,7 di»pogii_-ión. et artícáÍL  ̂
dei rrgiamcntn de 23 de M 
de 1932, el párrafo quinta 
ártículo i-i7 dcl Decreto "a 
i2  de Junio de l93i v JoíD ,‘1°'’

imim. jyfln to![íiiiii iieíes
Servicios de invierno

H O R A R I O :

Silidas da ílualva .Salidas d « P. l'iabrk

■ má<

S'3Q || mañana 
IP.W .
12‘30 .
4‘3(J de la larde 
6‘:!ü » >

Este serveiu terminará el día 
30 de Septiembre. A  partir fle 
<sa fecha se e.stableoe ei de 
invierno con el HORARIO 

siguiente:

Días laborables
S iiíd is  J « HudIu  II Salidas de P. l a b r á
1‘30 de la tarde 
SHMt > >

8'30 ítia mañana 
3'30 de la tarde

Los Domingos:
Salidas da Riiekii {  Salidas da P. I s b r á

i0*30hll mañana 
5*30 de la tarde

rrafos primero de lo? artice--’
Ty2 del Decreto de 8 de 
de 1082  V 170  de su reglaiuP-, . .
to de ;!| ,ie Enero'de ■-'‘‘" 'f '
como cuantas otra.? dispostt-r 
lies de cuaHquiei- da,se »c j,

del presente. " ' “ '
A-«l lo dispongo jinr pl 

sentó Deerelo. dudo en Burf: 
á 7 de octubre de lOJS. 
cer nfm triunfal.—FHANCÍ* '̂ 

FR-ANCXt— Ĥl niiiiisfro de/'■ 
ganización v Acción Siudif*'
PEDItO (¡OÑEALEZ BI'KN'^....... - .................... m r..’ .

!  p a r a  R e p a r a c ió n * y

CONSTRUCCIÓN DE
é
▼ M A Q U IM A S  o e  e s c r i b i r . CALCULADOr
▼ R AS. R e g i s t r a d o r a s , B a l a n z a s  de
f  PRECISIÓN, etc., DIRIJASE A  L A  ACREDITADA

■.Españu
Lu.-I

nnr

t  H

S'SOíili mañana 
4'30 de la tarde

p n e OI o •
IDA VT. ................. ... P »M U
id a  V VUELTA 1>60 P»Mtt 
Abono por «O vl«j«a, 3S IHm . 
Abono oor 30 vlajeo, 21 Ptat,

¿Mediación?
La respuesta de 

Cambronne vive de 

lleno en la actuali­

dad.

♦
CASA QUINTINO

I  Unico en_Andnluc<n con peraonnl técnico

A iSIliC PEBUL H.‘ fi -  H U E L V A  -  T fliU lS r
A r e s t a u r a c ió n  d e  o bjeto s  r e lig io s o ?  f
^ FAROS Y PARACHOQUES DE AUTOMÓVILES |

♦  TALLERES DE NI
♦  QUELADO, CROMA-

▼ DO, PLATEADO, DO- 
I  RADO, BRONCEA- 
I  DO, EMPAVONADO- 
^  etcétera

Lea Vd. D IA R IO  DE HUELV^

1(1

Clir
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Re -

1 ministro de Relacio­
nes, conde de Jordana 

vita a una comida a 
la Misión del Man- 

chuckuo

En Inglaterra obtiene un éxito ex ­
traordinario un "Stand “ de propa­

ganda de la España Nacional
SuriiIIAMPri^UN. 18-— En es- 

la ciudad se montó un «staud>í 
para hacer una lícita propag'an- 
da de la España Nacional.
• Lo.s comunistas inígl-eses in­
vitados por esta leal demostra 

' ción ne la Espaflii de Franco 
acudieron a toda clase de me­
dios y m'aniübras con la inten- 
yón de eslorbar la libre pro­
paganda que hace la España Na 
cional a fin de ique en el E¡x 
tranjero sea conocida jg, ver­
dad española que los rojos pro- 
tendieron disfrazarla o desvir­
tuarla.

El <Staud» estuvo abierto ai 
público durante muchos dfas y 
'Itia constituido un destacado 
éxito. Se calcula que desiVla- 
ron muchos miiüares de per

Necrológicas

i'fUJüP. ,18.— ^Esta noche, brc de la España Nacional y de 
d-cz se lia celebrado, la su gobierno levanto m i copa 
'(-üii que el Viicepresi-'para brindar por Su Majestad 

t  V dfl (iobieriiu >' mi-nistro í’ i Emperador del Mancrukun >
^rAsiuilos Exteriores, Conde por su Imperio.
• Jordana obsequió a l'a Mi-I A l finid de su discurso. i-l 
h-í extraordinaria del Man-.Conde de .Jordana, un^ banda

jde im'jsica interpretó los him- 
I la comida 'asistieron los nos 'I®' -Mnnchukuo y de! .Tapón 
ifj.lros de Haci;enda, Agri- j Él Embajador . extraordinario 
?nra y Orden Público, todos j del Manchukuo agradeció el ho- 
! Subsecretarios, el ATraíran-1 menaje pronunciando un discurso 
Ceivera y demás elemento en el que dl)o:*Exedencia, seño-jsonas que pudieron sin nin

jjiiP ¡res, mucho nos ' agrada a los'gung. dificultad cu'anto Se exhi
[g  Ministro de Asuntos Exíe-¡ miembros de la Misión Económi- tía en el <iStand>. 

ís pronunció un discurso ra y de amistad enviada por el Los vi-sitanles hacían infini-. 
.-ilutación diciendo entre Manchukuo. estado nuevo que sur ¿ g j preguntas que fueron

ge . en Extremo Oriente, el poder gn el acto contestadas por el 
Bifn venidos seáis, emiPaja- visitar la España Nacional, la po- personal técnico encargado de 
■ fTlraordiiiario de Ja Misión | tencia que surge en 'Europa. Loa 
t Manchukuo a la España Na dos Estados el Manchukuo y la 
il que e? la España pura j  j España Nacional se encuentran li- 
jcÍDiial. Desde los heroicos godos por lazos que no pueden 
ialienles hasta los que ha-¡existir entre ningunos otros pat­

ios rincones más aparta- ses. Al saber que la España Na 
de la contienda, COu tuda 1 cional a. las Ordenes del Genera- 

LTtiirión Os saludan, con todafisimo Franco combatía el comu- 
i  «fusión del corazón españ(jl nismo para destruirle y que ai 
f e  como nuestro ambiente,! mismo tiempo te esfuerza en una 
fiidientc ( um<) nuesiru sol. La ; labor de reconstrucción en todos 

Naiflqnal no olvida ni los aspectos, hemos tenido verde
li.dirá minea que cuando inu\ 

comprendieron lu.s ele
I«ú:

dero empeño y entusiasmo en vi

la instalación y así el público 
neutral inglés (ha podido dedu 
cir impresiones vePaofis y obje

En (a madrugada de hoy, fa­
lleció vf(Jtim'a de cruel enfer-

j  I Ho medad, la respetable señora do-tivas acei'ca del discurrir do . nm . „ í..h,u
ros aconlecimientos <Cn tierra 
española.

Grupos de c-irxiunislas apela­
ron a medios extremos p'ara 
impedir la propaganda 3e Ja Es 
pana Nacional, pero fracasaron 
en sus Intentonas por la 
cisión y energía de las autori­
dades locales que habían toma­
do de antemano las oportunas 
medidas. .

Se exhibieron fotografías del 
ÍJaudillo Franco y otras demos­
traciones igráflcas reveladoras 
de la normalidad' y •del orden 
que imperan' en la España Na 
cional, a pesar de la Guerra, 
juntamente con folletos demos 
trativos de los crímenes y de­
predaciones que los marxislas 
han cometido ¿n suelo español,

Con estas demostraciones 
prácticas e] público inglés neu­
tral ha podido convencerse o 
cómo hacen la guerra los ejér­
citos nacionales y como se !c- 
' gisl|a en la zona que rige pi 
Caudillo Franco, sacando al fio 
una exacta impresión ed lo que 
es In lucha española.

ña Oliva Lfenares Dios, viudja 
que fué de- don -Toajquin Í)íaz 
González.

Sin duda algun'a. su muerte 
ha de ser muy sentida en la 
capital, dadas las dotes de boa 
dad peconocid'a y I05 sentimíen 
tos cristianos que adornaban a 
la finada.

A  sus hijos, hermanos, y de- 
m ^  familiares, y, en especial 
a su hermano don Aurelio, re­
putado induslrial de esta pla­
za y estimado amigo nuestro, 
enviamos nuestro sentido pé­
same.

El iWinistro del Interior odnfir. El ministro de (Negocios del 
ma una multa de 5.€00 pesetas Japón, a los postres, brindo 
a la Casa Singer ¡por Su Excelencia el iGeneralj-

Isimo Franco y por la prospe- 
B l’RGOS, 18.—El Ministro rielad de la España: Nacional,

del Iiilerior'ha confirm’ado una haciéndolo en Iguales términos 
mulla de 5.000 pesetas impues el (Eralbajador del Manchukuo.

reramente P la Casa Singer de Sevilla j g] ministro de Asuntos Exte-

lümu único je fe  del E'- í la vida y como lucha el ejército
' Español y a su gobierno' contra los comunistas obteniendo ________
p únicii gobierno legítiinn | un triunfo en tantos lugares. ^as visitas dei Ministro del In. 
E9pañH y como si e-'.o n-| Nuestro Manchukuo estrecha- señor Serrano Súñer ;...

Lit>l'anle aJiuru venís en , mente compenetrado y uqido al'
P vi;ge a tendernu.» por mr | Japón en la realización de un 
dr e.sta embajada extraordi ideal de concordia entre las ra- 

eiicomeiiilada a uno de zas y en la defensa de un mismo 
niítN iuvig7ip.í minisiri's de espíritu en Extremo Oriente, cons 
'ti*c imperio nuevos lazi'js I tituye una fortaleza potentísimo 
»inist,vd y rie aféelo. ¡contra el comunismo y es nuestro
"  entaniog (¡ue la brevcdafi deseo que se refuerza aun más tnlUin

Bl^lGüR. 1,8.— El ministro 
dej Interior, señor Serrano ^ú- 
ñer. filé visitado -hoy por las 
Siguientes personas;

Embajador y demás miem- 
Crns que integran la misión es­
pecial de Manchukuo; señor

remó
entre los concurrentes fa ma- 
\or cordialidad.

'"C'lia eslancia aqni nn <■ ¡timamente nuestro eje común con Sans Pastor, secretario dn 
'"'la recorrer toda la E-P':-'tra el Komlntern para asi librar Obispado de Barcelona; Presi.

a! mundo de las fuerzas destruc-¡ dente de la Comisión del Sin­
toras comunistas y para contri-1 dicalu do Exportadores de Vi

p'ara ,que pudiéríi!-- 
hr en ti>da.s parles el ’ e -  

pj s-entimienlo (pi'fi'-riin
' de e x p r e s a r o s ,  
len to  t a m b ié n  q u e  n o  ’  

* '0® p ,ii-a r « . ‘-^ta E s p a ñ a  n u i'^  
. !.c M o ie t i z a d a ,  c o n  e s e
I, l 'ir  a f ' i r t u i ia d a m e ñ t e  se  

[ jo r  i 'i  t r iu n f o  d e  n n e-' 
~‘dori(,sasarmas.

"r Ktn1ía,¡ador; En nom-

buir al progreso de la civilización 
humana. Levanto mi copa por la

nos do Jerez; Director Üe la 
Tclefütnica señor Mestres, go

El Secretario General del Me- 
vjmiiento, recibe a la Mistión 
dei Manchukuo

BURGOS. 18.— ÊI Secrevdrio 
general del Movimiento, señor 
Fernández Cuesta ha recibido 
hop a la Misión dej Msnchukuo 
y a los Jefes provinciales de 
j;«ruel. Orense v Badajoz y  ai 
Miembro de la Junta Política 
señor Pradera.

prosperidad de! Generalísimo Fran beniadores civiles de Sevilla p 
co y por España. Y por -ta salud j Oviedo y alcalde de esta últi. 
de su Excelencia y demás señores, jrma ciudad.

El acto terminó entonándose! Corresponeneva inglesa.— Ĝa- 
ptw la Banda de música del Re-j$a exportadora Jerezana preci- 
gimiento de San Marcial el Him- sa práctico en correspondencia
no Nacional.

u

inglesa. Dirigid ofertas a esta 
adininistr'ación.— Burgos.

VA

Seguros generales
^^presentación para la provincia de Hualva:

Miguel Molina Delgado

El Encargado de Negocios clei,áonas.- 
líapón obsequia con un almuer. 
zo, a la Misión Ext,raordinarie 
del Manchukuo ...

La Misión del Manchukuo visi- 
ia al ministro de Hacienda

BriIGG'S, 18.— Esta, mañana 
ha visitado a los ministros de 
Hacienda y Agi'iculüira. la Mi- 
.«ión Extraord.ñafia ide; Man-‘ 
thukuo cambiándose 'amables 
frases entre dichas ilustres per

IN S T IT U T O
Mañana se celebrará la sesión 
de apertura del nuevo Curso

Se procederá al reparto 
de premios del Curso 

anterior
En el Instituto nacional de se­

gunda enseñanza «La Rábida», 
tendrá lugar el Jueves próximo, 
dia ZO, la solemne sesión de 
apertura del nuevo Curso.
En dicho acto, se procederá al 

reparto de premios, y leerá unas 
cuartillas alusivas, el Secretarlo 
de dicho Centro oficial, don Jo­
sé Pulido Rubio.
Para esta sesión inaugural, es­

tán invitadas todas las autorida­
des.

N O T IC IA S

SiSlca de Enfermedades de los Ojos “ Sta. Lucía**

r » .  C a - T J : K 5 1 t « . l E « . J E S K O
L, o  c  U  L. I S T  A

Clínicas Oftalmológicas de Madrid, Barcelona y París 
fi- CONSULTAS: De J1 a 1 y de 3 a 6

jarimo de  R ivera, 5 Tel. 1688 H U £ L V A

r.riKiOS. 18.— En las prime- 
¡ras horas de la tarde se ha ce- 
I b'hrado un almuerzo con que el 
' Encargado de Negocios del Ja- 
pón -en la España Nacional, 'ha 

.obsequiado a la Misión Extra­
ordinaria del Manchukuo llega­
do a Kspáña de Franco, 

l Asistieron al acto los minis­
tros de Asuntos Exteriores, lia 

'c.enda. Industria y  Comercio y 
Orden Público, Almirante Cer- 
vera, Subsecretarios de la Vire 
Presidencia y Asuntos Rxterio- 

- res, Inle'rior. Agricultur'a, Ha­
cienda, Orden Público y Orga- 

[nización y Acción Sindical; la 
'Misión del Manchukuo en ple­
no el Embajador de Alemania 
V el Ministro Diplomático de la 
kepi'iblioa de El Salvador, 

Aemás. entre los concurren­
te? figuraban el introductor d̂  
Embajadores, el Jefe del Ser­
vicio Nacional de Política y de 
Tratados, el Jefe del Gabinete 

I Diplomático y  los secretarios 
de l'a Sección de Protocolos.

La barbarie Toja destruyó una 
obra maeska del gótico español

VITORIA, iá .-E l Servicio de 
recuperación artística informa co 
mo durante la dominación roja 
en el Valle de Aran ha desapa­
recido el Crislo de Saladru una de 
las obras maestras del gótico es­
pañol.

El Congreso de Auxilio Social

VALLADOLID, 18.-Contlnúa el 
Congreso de Auxilio Social en 
donde se propaga una memoria 
resumen de la labor realizada du 
rante su segundo año.

PENALES

Certificaciones, consultas Mi* 
nisterios, envío reembolso avión 
Apartado 65- AGENCIA ORDO- 
NEZ. Vitoria,

Precisamos agentes capital y 
provincia.

PERDIDA de dos llaves con una 
cadena. ,

Se gratificará su entrega en In­
dependencia, 41.

CAJONES VACIOS ofrecemos 
150, precio reducido.

«Los Madrileños», Vázquez Ló­
pez, 5.

* *

EN 26 DUROS
Se arrienda pral. con cuarto de 

baño. Instalación eléctrica, porte­
ría.

Plaza de San Pedro, 15.

-X,

SE ARRIENDAN habitaciones 
amuebladas.

Razón: General Bernal, 25.

«L a  guerra en España 
no es una cosa arlificial; 
es la coronación de un 
proceso histórico en la  lu­
cha de la Patria con la 
anti-Patiia, de la unidad 
con la secesión, de la mo­
ral con el crimen, del es­
píritu contra el materialis­
mo, y  no tiene otra solu­
ción que el triunfo de los 
principios puros y eternos 
sobre los bastardos y  an­
tiespañoles». 
Generalísimo F R A N C O

actualidad de DIARIO DE 

HUELVA, hace que au ca­

pacidad adquisitiva aea Inl-

i- i  gualada i- i  . } J

II

Ayuntamiento de Madrid



Página • D IM IO  DE HUELVA

Ayuntamiento
:iAsuntos pai’a la sesión Ordlna. 

rta de la «omisión Gestora,d,, Huolva. 
correspondiente al día 19 <íe 

Octubre de 1938  ̂ a la hora 
. . de las 18

Jimia de Obrnt> <i*d Puerto

Comunicación del señor In­
geniero Jefe de Obras Públicas 
de esta provincia remiliendo a 
mfnrme de la .(.orporación pe- 
ifi'ión de uua parcela de terre­
no en la zona del Puerto pimi 
estiiblecimientu iiidustriul.

Kscrito do doña Ana Góniez 
Martin viuda de un Agente de 
Policía’ iluarcipal interes'ando 
ol reconocimiento de dereclms 
3)asivt!S.

Idem de don Ildefonso Mora 
Castillo con î gual petición.

Idem de doña Florentina, don 
José cj- . don Antonio üarcUt 
Hlounl" sobre cesión con desti­
no 'a la v(a pública del terre­
no de una calle particular que 
une la Alameda Sundheim cotí 
)a Avenida Whitney.

Idem de 'os cobradores del 
Abastecimiento de Aguas,

Idem de don Antonio íNava.r 
jTQ Montero interesando su re­
posición en el cargo que de -̂ 
empeñaba u otro análogo. . ^

Idem de don Rafael Gavino 
J„amel'a uiteresando su inscru 
eión en el padrón de vecinos de 
este término.

Idem, de don Desiderio de 
Palma 'Con- igual petición.

Idem de diversos Profesorc- 
de la Banda municipal de mú­
sica sobre situación de l'a mis­
ma.

Idem de varios Agentes de 
Policía Municipal sobre reep- 
iiucimiento 'de ^uiñqnémos.
• nnentas por diversos 'uoncep-
lo s .

Sobre la n^esa:

Escrito de di;in José Rodrí­
guez Infante, interesando liccii 
cia para efectuar obras de cons 
truccióji en, el interjor de so­
lar 'ni sitio la Condesa, detrás 
lie la Cárcel Nueva. , '

Una cuenta por suminislru 
de sal para el Matadero, 50 pc- 
.setas. ' 1

Otra 'Cuenta • por eoiifcocijón 
de carnet de vendedores de l;i 
Pescadería.

ORDENACION DE PAGOS

Por esta Inlervencié^i 'Mií'ii- 
ripai, se lian expedido los li­
bramientos siguiunle.s. en el dfa 
lie la fecha:

Bazar Mascarús.

jinpreiila Jiménez.
Don Cayetano Muni^ Pérez. 
Don'francisco González. 
<Casii Qiiintino>.

L'a Compañía de Maderas. 
Don José BorreTo Carrasco. , 
Í)üii Gaspar Bqrrero.
Don Francisco Remos García 
Compañía Sevillana de Elec­

tricidad.
Jt'in Manuel de! Castillo.
«La Industria' Onubense». 
Don Enrifque Pinzón.
Don Florentirio de Azqueta. 
Don José Zamora. 
«Radiadores Ber1ris>- 

• «Huelva Autobús» s. A,
I .«Auto Ibérica Iluclva».
! Don Francisco Chaguacecta 
Blanco.

Don Tomás Castaño Garcia. 
Imprenta Gálvez.
Don Rafael Mbjarro .\lanliHa 
Don Antonio Piafa.
Don José Espinosa de I 

Montero.s.
Viuda de J. Muñoz,
«Odiel».
«Di'ario de Huehn>..

Düji Guillermo Martín Muño*z 
Casal de Expó.sijíos > Asilo 

Provincial de Iluelva en Aya- 
monte.

Compañía T(clefóuiea Nacio­
nal de España.

Don FeÜer.co Roaiéro.
Sres. Moniason y ílaseldeii. 
Mensaqiif, Rodriguez y Com­

pañía, S. A.
Sres. Dotniiiguez llermanu--. 
Bazar Europa.
Don AifloiiTo Cañuvote.
I)nij Antonio lUoralos.
Don Hoque Rorrero de la 

Feria.
Farmacia Gayangos.
i)un Manuel Figueroa López.
Sor Luisa Amat.
Imprenta Rábida.
Doji .lavier García Orla.
«Lá Comercial Andaluza».
Don Juan Muñoz Beltrán. - 
V^uda de J. Muñoz Carrión. 
Don Carlos González.
Viuda de J, Vizcaya Muñoz. 
Don pío Dui’án Merino 
1)0)1 .loaqu'iif Alvarez Gonzá­

lez.
Don Francisco Váz<{uez,
Don Antonio Segovia Garcia. 
«La Compañía de Rio Tinto» 
Don Manuel Barba Díaz,
J*08 cuales pueden Pacerse 

efectivos gif la Caja Municipal.
Iluelva, 18 Octubre de lft:i8 

JIT .áño ,Triunfal.
El Alcalde

Joaquín González Barba

T I N T E S  D O M É S T I C O S

I C o lo re s  s ó lid o s  |‘

GRANDES EXISTENCIAS.

Borrero Hermanos
Sucesor; José Borrero Carrasco

i

Almacén de Drogas y Fábrica de Jabones
INO CONFUNDIRSE!

Droguería de La Placeta
La más antigua y mejor surtida

General Mola, 3 - H UELVA - Teléfono 1512

Lea Vd. D IA R IO  D E  H U E L V A
Í D ^ O O O O O O O O O O O O  OJ

De Henares
Las ñesias de la Patrona

El próximo sábado, día 22, ce­
lebra este pueblo la festividad de 
su veneranda Patrona Santa María 
Salomé.

Tendrá lugar en dicho día una 
solemne función religiosa con pa- 
’ncgirico a cargo del digno arci­
preste de Huelva, doctor don Julio 
Guzmán López.

Con 'asistencia de muchisimos 
devotos, se está celebrando en la 
Iglesia parroquial le novena de la 
Sania, cuya preciosa imagen apa­
rece en -su artístico «paso» ante 
un bien exornado altar que ha 
sido levantado al efecto.

En la hermosa plaza de España 
la banda municipal de música 
daré durante las noches del 21, 
22 y 23 escogidos conciertos.

Dicha plaza y calle de José An­
tonio Primo de Rivera lucirán en 
esos tres días de fiestas extraordi­
naria iluminación.

De sociedad
Firma de esponsales *

Por Dios y por la Patria

En el trente de batalla, luchan­
do contra los enemigos de Dios 
y de la Patria, ha dado gloriosa­
mente sp vida el soldado José 
Martin Romero.

En sufragio de su alma se cele­
bró en esfa parroquia una solem 
ne misa de Réquiem.

La escuadra de gastadores de 
«flechas» de estas Organizaciones 
Juveniles hizo 'guardia ante el al­
tar y el túmulo.

.A sus familiares, nuestro .sen­
tido pésame.

Sania Teresa de Jesús

La Sección Femenina de esta 
falange local celebró el dia de 
su Patrona. Santa Teresa de Jesús.

Todad las afiliadas, uniforma­
das, asistieron a misa, reuniéndo­
se después en su local instalado 
en la calle Garda cscámez. Alli, 
la delegada local de flechas fe­
meninas leyó la vida de la Santa 
a las asistentes, proqedléndose des 
pués a la colocación de una fu 
togratia de la Delegada naciona. 
Pilar Primo de Rivera en la sala 
principal Hel mencionado centro.

En el domicilio de los señores 
de Cerrejón blanco y ante el ar­
cipreste don Julio Guzmán López, 
han firmado su 'contrato de es­
ponsales la encantadora y bellísi­
ma señorita Maria Cerrejón Li­
món y el comandante de Infante- 
Ha don José Miguel de Solls y 
Chiclena.

Testificaron el acta don Pedro 
borrero Limón, don Francisco 
Delgado Lazo, don bartoíomé To 
ronjo Ruiz, don Luis Lossada y 
Ortiz de Zárate y don Luis Lossa­
da Vázquez.

La boda ha sido fijada para el 
próximo «nes de Diciembre.

El nuevo Magis 
de Trabajo

Recibimos aterttó' Salud*.
nuevo Magistrado de Trabgi* Cl 
la Provincia, don Julián
rrera, quien nos participa ^  
tomado posesión de su — **’carĵ ,
el cual se nos ofrece para 
redunde en beneficio de n 
amada Patria.

Agradecemos lU señor p. 
Herrera su atención, y qu, 
gustosamente a la reciproca.

Enlace matrimonial

Ayer, a las ocho y media de la 
mañana, en la iglesia de la Mila­
grosa, y ante el altar mayor, se 
efectuó el enlace matrimonial de 
la bellísima señorita Carmen Con- 
treras Monis, con nuestro estima­
do amigo don Francisco Carrasco 
Perez. *

bendijo la unión el Capellán 
del Santo Angel, don Luis Calde­
rón Tejero, y actuaron de padri­
nos la señorita Carmen Carrasco 
Pérez, y don Francisco Contreras 
Monis, hermanos del novio y la 
novia, respectivamente.

Los Jóvenes desposados fueron, 
a continuación a la ermita de 
Ntra. Patrona, la Santísima Virgen 
de la Cinta, prando ante iá imá- 
gen milagrosa, partiendo, acto se­
guido. para Sevilla, donde pasa­
rán la luna de miel.

Los numerosos invitados a la 
boda fueron muy bien atendidos 
por los nuevos cónyuges, a los 
que deseamos todo género de 
venturas en su nueva vida de ca­
sados.

MEJORADO

Destino
Ha sido destinado fJ Hospital 

Militar de La Palma, el alférez 
médico, camarada Pedio Bueno 
bautista, que hasta ahora ba ve­
nido dejempeñando su cargo en 
el primer batallón Bandera de 
Huelva. en el frente.

Nuestra cordial enhorabuena.

Lúpez-

Clínica San Ramón

Partos, enfermedades de ir 
mujer y  de los niños

I r is  Osreis Esesierr
Bx-Médko iDlemo de lo Cesa de M* 
lemldad de Madrid.—Tocólogo de l> 

BeneBcencia Muaidpel.
Médico paericollor tinriado 

Diatermia Rayos Ultraviolet 
Cooeolta de ti a 3

Btacón. 13 y 14 Tciétoao 16n
H U E LV A

Di. fínne íI ód
C IR U JA N O

uaidiiiiiniii
Calle del Poerto. 22

bajo iz4juienla

H U E L V A

So oiic.uentra muy mejorado 
cif sus dolencias, el niño Este­
ban Verde, hijo de nuestro buen 
amigo, el i'uUo ingeniero de 
Minas, (ion Jo'sé Verde.

Miiobo nos alegi'aremos de 
sil pronta y total curación'.

Tivir con asesinos, 
violadores. Eso signi­

fica la mediación.
¡nunca la iDleraremos!

ibrj

dís

i lÉ J

x y x X X X X X X X X X X

Colegio de Sesoritii
de l«

Sagrada F a i l
Callei'del Puerto, 49
Desde primero de Sepé 

bre queda abierta en este 
tro de‘Enseñanza una secdi 
económica de Cálculo MercuF 
til, Contabilidad, Taquigrafii 
Mecanogratía, Análisis 
matical, Onografía, Reda
Comercial, Francés, InglíSi 

Solfeo y Piano, Corte y 
fecclón y Primera Ensefi. 
para ambos sexos por profi 
rado competente, en las niií- 
mas condiciones, horas y pi'̂  
cios, que en el Ateneo.

Horas de matriculas á 

las 9 de la mañana hasu 1 
de la noche.

¡Arriba España
x x x x x x x x x x x *

Bazar Mascaros r

it de
ûr¡o más 

itft ( la silli 
Mndros de 
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pen los r 
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eámbre oi 
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y paró 
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F E R R E T E R I A
POR MAVOR Y  MENOR
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*Íf''lBUÍd, 
¿ “«Iva, I 
■*’'*8uido

7 Jebe I

, Mte 
1? ’a S( 

^ ^ S ir s t

■ ¿ «o n  el
i  I

■rje ias

an t
O'

O  de

a»

Ayuntamiento de Madrid



DIARIO DC HUELVA IPAGINA 3

r  M I  R E T A G U A R D I A

u Eminencia el Cardenal.'Voces 
igas.'La Plaza de las Monjas.- 

Qíbraleón del alma.-Belias tarje- 
^^s.'La despedida.-Es 

tadística sacrilega

Impresión espiritnal

La Rábida nostálgica
or
<tued«| 

’roca.

s
Por José Marchena Colombo

X I X Habana ocuparme de los H.
bros que me ha enviado y le 
agradezco vivamente el recuer 
do después de años en que ia 
falta de de salud mp obligó al 
silencio.

U((e Octubre últtn^, un ani 
pg'to más, el de la exalta. 
to<ia silla de los Isidoros y 
i^rcs de au Emiinencla ei 
^  Cardenal Pedro' Segura. 
&sn los meses del pasado 
mmo cuando- una gran mu- 
aPimbre ocupaba la plaza de 

^Pedro y los porches de la 
sa que lé dá nombre, Igle 
mstriz de la ciudad. Habla 
a de conocer at nuevo Car 
il «I perseguido por el seo. 
bmo barbare republicano 
no respetó ni la gerarquia, 

virtudes, ni la piedad 
Primado de España, 
auto asorTMS por la calle 

li Puente, dtó vuelta a Id 
y paro al pie de la esca. 
que sube al templo. Las 
ñas se echaban a vuelo 

altgria loca por la llegada 
Hi h'incipe; repicaban des. 
N de esur condenadas a per 

ailencrc; habla paaiedo la 
lueediaria de tedas núes* 
IglHías y desvastadora ae 

'u las Casas del Señor.

nilia
tO, 49
Septit 
iste 
1 sectil 
Mercia-I 
luigrt
lis Gn’il ti Cardenal entre la ntuitl. 
edaccióis  ̂inclinada ante la venerable 

Eminencia Reve*

e y  
iseña 
profe! 
las mii’l 
as y prí’l

LA PLAZA DE LAS MONJAS
Este vei'ano del membrillo 

que es de la granada, los bonia 
toe y lleva pintas de alcanzar 
a los peros, castañas y nueces, 
dá a nuestra bella plaza de las 
Monjas, hoy de José Antonio» 
et ausente presente, unas «pri. 
mas nor-hes» que apartan Id

calles cantando sus marchas de 
guerra, en oonrraAern)dad con 
las jóvenes, gn camaradería con 
las gentes del pueblo haciendo 
se querer de todos por el desin 
terés y el amor con que venían 
a nuestra Patilla,

A estas horas las naves Italia 
ñas escoltadas por las españo. 
las van por el mar latino a la 
dudad del Vesubio que no ha 
perdido la físonOmia que le im 
primiéramos en otras edades. 
Después a Roma, la del im̂ oe* 
rio Espíi îtuai Cristiano, la del 
genio del Duce, la que repre. 
senta en el Mediterráneo Id 
que nosotros fuimos en el At. 
lántico, la deñnidora del Dere­
cho, la «Roma mater» en la 
que ahora mbs unido que nun. 
ca por que aquí quedaron mu 
choe de sus hUo^ que los 

guarda nuestra sagrada tierra. 
Brazo en alto con respeto

idea de la güera, tal es la ani i  emoción escucho la radio que 
madón y la confianza de la ju- canta
ventud que pasea y la alegría 
de Ips niños que Juegan,

SI todavía quedan recalcitran 
tes, fanatices o locos que espe

Giovinezza Gloylnezza 
primavera de beleza 

y dfgo tViva Italia!
«Nel comunicarle la mfa pro

ren algo de los rojos, com]paren \ moXio'ne a Brigada Invio aaluti 
con los veranos de ja ' triste affeettosi a tutti cuánto prima. 
República en los que' una noche Escr'inero mió nuova indirizzo.. 
si y otra no, y todas, ig turba Siivori Camilo», 
acometía a las personas pacíh Este telegrama es una prue 
cas e insultaba a las señoritas óa mas de la compenetración 
cuando no probocaba a los mu de los voluntarios italianos con 
chachos que señalaba como noso^vs. 
fascistas.. ESTADISTICA SACRILEGA

He visto la relación sacada

ists

aña!
X X *

Por pueotro ipuqr%o somos 
visitados por buques de todos 

iiliqá Pedro Segura y Sanz lOs pd^sos del mundo, sus tripu por la Comisión Provincial de 
î«rtfscopus de Hispana» lantes son voceros de como se Monumentos y pasan de i 90! 

I* Grecia de DiOs y desig* vive en la España de Franco.' 
de la Sede AposAórios., Hoy mismo en el 

*n San Pedro... Recuer-i Gibraleón del alma
>1 raudal de t|»rnura, del Hueiva te vende

de calma, de paz de> ««P ' .................
d» fraternidad en el Cru-¡|og tratos, contrato®, ccímpjras 
*0, de mansedumbre, ae y ventas de »u renombrada fe- 
-que salló de una pala. ,.[g gg harán en la paz de la re- 

acariciadora, atra. taguardla 'precursora de los 
* que convencía; sacrifício 

■Wa<}...
diócesis ha visto la actl.

BELLAS TARJETASfecunda que sin desean 
“"a hora, en sus pláticas, 

consejos, en sus v5sL 
^suela a las aimbs edn 
wtolado de su Pastor,

Am ig as

¿dociedad Colon^ista Pa-

los templos, ermitas y capillas 
quemadas o de&vastadas o pno 
fañadas por la BesOia. La n- 
queja artist^á desiruida, in- 
contable, E| sadismo y la saña 
para herir el sentimiento' rell. 
^oso, ni e| Anti.Criato.

Este es un dato «horriblemen 
te precioso» para Ids que píen, 

mejores días que llegarán con sen en componendas (lo qur 
las banderas victoriosas. ®' dmefo) o en soluciones

de arregle.

Miy iSuido asociado, COlón, 
España.

. '̂'fluido asociado ,Colón, 
® *Io la América nueva, 

-  feferenda común en

De Burgos me las envía un 
amigo y me ^iioe: «Despuós 
de presenciar lo que he presen 
ciado hcy (ese hoy es~la ñesta 
del Caudiillb) no puede uno 
nías que gritar España y '
00, Franco y España». Esto es | t¿xi*3S.__ ill A

Dios dijo: «Fiat lux» y la luj 
fué hecha.

' Se ahuyentaron las tinie. 
blas.

La España liberada por Fran 
co es la luz.

¡Viva Franco! {Arriba Es-

historia del Conti. 
Hj®.̂ e ser también vincu- 
^•^tuai que promueva la 
iy *, M'mcmia entre fodos 

^*eio8 de la Raza.
L propósito, el Con. 
tiM I ^®°<eded acordó tam 
Nin? a las !nstliuolon«e 
^ te  ̂ ® ludividualidadea
. el objetoi de Impone.

propósitos y solioi. 
Aucf?****®''ación. Por lo tan 

agradeceremos las 
'  te ^  y ofreóinVentos

UL J. Martines Castells.
^  Aeuda oon Martines 
y otras personalidades 

J y ® América. Vuelvo a 
S l ' mandar mi úitimp 
V Ha. *  ti® Octubre, Día 

les escribo dicten 
Aosp del Caudillo es la 
é  **0 la Humanidad y 
S ^ t r g  España.

a» de la Habana me algo que no se puede explicar;
ae ve comá» yo lo he visto y se 
vuelvei uno loco de contento. A 
Franco lo admiran y lo quieren 
como a Dios, el pueblo en ma 
sa lo aclama por todas partes, 
a las gentes se les irAida el oo. 
lor por la emoción.

Enoilontrq al GeneraMsimo 
mas fuerte, oon una cara de 
buenro y ung gallardía que sal. 
van !a nación (aquf unos pocos 
de adjetivos muy onubensfos 
contra los ofarxlstas y tds m. 
Jos de. . la Rusia,

En las tarjetas vienen la Ca. 
sa de! Cordon, y el retrato del 
J^fe de Estado, eate último ha 
de estar Junto a la carta de 
3. E. que owiservo como una 
reliqiíla.

LA DESPEDIDA

Hasta aquí llegaron los vito: 
res en la España liberada que 
de Norte a Sur se extremecia i 
despidiendo a loa que deirama. \ 
ron su sangre con la nuestra | 
pcM* la Santa Causa que detien i 
de Ig Civilización - |

to  los he oido y los he vuei 
a la OcdomblBta de to a ver pasando por nuestras |

.'i.ifiaiiilü (ii'l llJ 'le OcUilji I-. 
Lys ralles <lc Hueiva parecían 
tener mas armonía. K1 sol da 
vaba sus fino® puñales en los 
lejadus y el viento nos (rdia un 
roeiiei’du salado de los mares 
de Oeridente: eii nuestros cora 
¿üiies Dipá hacia" sentir l'a ges 
la imperial de I.^abel y Fernando 

' La Rábida, ron su nostalgia 
.histórica, nos esperaba, a. la 
¡otra orilla del Tiiito^ que en e ’ 
'miirmiillo de sus aguas parecía 
Icantar una caución sublime a 
nuestra Raza. Llegamos a ¡a 
Ríiinda que. ofreciéndonos di 

aroma de sus huertas francisca 
'has, nqs da la bienvenida: el 
l.-oi derretía ja resina* de los pi­
nares, el viento se entretenía en 

¡mover las hojas de los árboles 
que con su frondos’as copas 
traicionaban al sol no dejando 

'que en la tierra clavase sus 11- 
'nos puñales; Dios presidia con 
toda su jileuitud el dia conme 
morativo de nuestra Raza.

Ascendemos a! Monasterio 
por la cuesta que Jiolló la plan 
ta de! Gran Almirante y núes 
^^os o,ios tropiezan con un frai 
le friini'iscano. Rornrdamos ul 
Padre Marchena mientras para 
ifuesitra intimidad pensamos; 
«¡quién hubiera vivido en aque 
11(18 tiempos!» Entramos en la 
t ’ap(illa del histórico raonaste- 
riü, en donde notamos la duio- 
rosa falta en el Altar Mayor dpi 

'Cristo delante del ciiat oró el 
Gran Navegante. La canalla siii 
Dios en aqueflla pesadilla que 
duró a nuestra-querida Huei­
va 11 dijas. lo quemó, como 
sabém'os todo.-. La Santa Misa 
vinipiieza acomiiañada de un'as 
.-ip]fictas fiom'posicioñfis musirá 
tes-roligiosas. y nuestros erra 
zones se van ^llevando Dios, 

j Llega el mi'omunlo '•umbre 
del Santo Sacrificio, y el >acer- 
dote eleva en sus dignas manos 
a Dios en ta Eucarislia. Los 
acordes sublimes del Himno 
Niaci|Oiial dejan sentirse en el 
espacio, y el piieblo. postrado, 
bendice a Dios y lo alaba. Yo 
me doy perfecta cuenta de Ui 
aulilime que es mi Patria, y en 
una mezcla de pena, emoción, 
orgullo y legria nii.> ojos son 
surtidores del temple 'Cristiunu 
que debo al in-igue maestro 
Siurot.

Termuió k<. Eluvaciúu iJivi- 
n(a, conlhuiaiulo el s'acerdole 
la INFRA-AGUIDN. Pedimos al 
Altísimo por la Vanguardia, 
reveladora do los mártires de 
la nueva E.spañu; el .sacerdote 
con las oraciones rituales ter­
mina el Santo Sacrificio, y sa- 
lini|0.,í de la histórica capilía 
con el alma embriagada de San 
la Espiritualidad cristiana y

Agente de Aduanas
General Moia> 36

S lQ iv uÁ
p e n d e  ̂  

^ m a d a é

pcu-uudii Ojj C| resurgir glorio- 
?r) il<‘ Nuestra, España. Dirigi­
mos nuestros pasos al Muno- 
mento del Gran Almirante, cu 
üomtft olmos ei Verbo cálido 
de nuestras Santas Tradiciones 
que nos impulsa ^ liacerrins iil 
mar de niiestrus destinos m- 
m(ortaIes.

El heroico y laureado Gene- 
ru' (¡aj.cta Kscáinez dá re'aloe 
von ,vu presencia a los acto.s 
conmemorativos de nuestra toen 
diía Raza: su fajín, exponento. 
>“ic .'US méritos milit'áres, repre 
senia muchos dias de glorúa,-* 
dado.s a Nuestra 'España. 
Rálddii parecía sonreír al gran 
miiij’ar español, que con una 
rniitiniRada sonrisa satisfacto­
ria, producida por su santo de­
ber curr^plido,, iba illenando- 
nucsirus corazones de un san­
to orgullo, orgullo de nuesli'u 
inmortal Raza, forjadora de i • 
tánicas empresas imperiales, 
que representaban' en aquellos 
solemnes momentos el temple 
glorioso del ilustre y laureado 
General G'arcía Escámez. Pi¡- 
liiera decirse que Dios y núes 
tros inmortales pasado y pre­
sente imperiales estaban presi­
diendo aiquel ambiente, pues 
allí se respiraba la solera in­
mortal de (Nuestra Historia.

Mañanita del 12 de Octubre, 
que pasaste por esta vida, sa- 
I orando nuestros corazones 
materiali-stas con , nostáligica» 
realidades ih|istóricas y que a 
muchus habrás h«cho meüia en 
la móiiii de los egoísmos ba.s. 
lardos y pasiones personales: 
esos muchos que n'o quisieron 
li(i,¡ear el tibro sagrado de nu< - 
Iras 'Tradiciones y que hoy lo 
hojean porque se lo enseña el 
destino glorioso de nuestra E-''- 
paña. . Por eso, en la págiii.-> 
mañanera del 12  de Octubre 
que nos mostró el libro sagra- 
do de n'ueslras TTadiciones tn 
la Rábida, muchos aprenderíini 
a elevar a Dios Jos corazone-.

Cuando cm,prendimos el re­
greso de La Rábida veníamo- 
peiisando en las sublimes grai’- 
deza.s inmortales de. Nuestra 
España y en nuestros corazo­
nes sentíamos latir el tempo- 
¡,nmorlal de Nuestra Raz'a.

; I Viva Cristel Rey!!
¡¡Viva E.spañaü 

FERNANDO LOPEZ VELEZ

Reodición sin condi­
ciones.

Esta es la única me­
diación que quere­
mos.

R. I. « I *  P. A.

EL SEÑOR

Don Pelayo González Del|ado
Esposo que fué de MaMIde Villa

Falleció en Hueiva eJ día 12 de Octubre de 1938
A l®B 68 «flos de edad

Su desconsolada esposa; hijos doña Josefa, 
don Pelayo y don Luís; hermanos políticos y 
demás parientes,

RUEGAN a suit amistades eocomienden su alma a 
' Dios Nueslro Señor, y asistan a la misa de Réquiem 

que por su eterno descanso se celebraré mañana jue­
ves dia 30, a las nueve de la mañana en la iglesia de 
la Milagrosa, por lo que les vivirán muy agradecidos.

Ayuntamiento de Madrid



s =  PAOiNA 4 DIARIO DE HUEkVA

OCTUBRE

19
Miércoles

PERPETUO SOCORRO

En la iglesia He la Milagrosa, 
ante la Real y Augusta Presencia 
de Jesús Sacramentado, comenta­
rá lel próximo sábado, día 22. 
una solemne novena dedicada a 
la Santísima Virgen en su advoca­
ción de Perpétuo Socorro.

Las pláticas estarán a cargo del 
señor párroco de la Concepción, 
don José M. Romero Bernal.

JUBILEO CmCUI.AR

La esposa del Caudillo visita los 
Hospitales Militares

Oviedo, 19.—La ilustre’ dama 
ovetense Excelentísima Sra. doña 
Carmen Polo de Franco, ha visi­
tado hoy. por la mañana los 'hos­
pitales militares de Oviedo, con­
versando largamente con los he­
ridos é  interesándose peJf la cu­
ración de los mismos.

La ilustre dajna distribuyó ta­
baco y autógrafos del Caudillo en 
fre los heridos.

Doña Carmen Polo visitó tam­
bién acopipaftada dcl Alcalde y 
de otras autoridades las antiguas 
defensas de la plaza de Oviedo.

Los acompañantes de la Exce­
lentísima señora ' doña Carmen 
Polo de Franco le explicaron mi­
nuciosamente todos los detalles 
de la epopeya histórica en ia que 
fas armas nacionales se cubrieron 
cié gloria en la capital asturiana.

Boletín Oficial del Estado

En la actual qiiinceni, segunda 
de Octubre, se celebra el Jubileo 
circular en la iglesia da ia Mila- 

-gros-u.
A iüs 6 de la tarde, exposición 

dcl Sanlisimo Sacramento, comen 
candi" el Santo Rosario y Eiérci- 
cío de Reserva a las slet? menos 
cuarto.

HERMANITAS DE LA CRUZ

Durante todo el presente mes 
de Octubre, se celebrarán diaria­
mente, los cultos siguientes:

A Jas siete de la mañane misa 
de Comunión.

A continuación, a las siete y 
media, Santo Rosario, con Expo­
sición Menor, cantándose los Mis­
terios.

BURGOS, Boletín Ofi^
clal del Estado publica entre otras 
las siguientes disposiciones:

Ordenes del Ministerio de Jus­
ticia dictaqdo normas para cubrir 
las hscalia de Salas del Tribunal 
Supremo.

Orden dejando sin efecto la del 
7 del corriente nombrando abo­
gado fiscal de Valladolid a don 
Felipe Rodríguez Franco 

Orden confirmando en el cargo 
de Secretarlo de Sala del mismo 
Tribunal a don Cipriano Martin 
de Blas.

Orden nombrando Vicesecreta­
rio del Tribunal Supremo a don 
Farncisco Javier Tordos Lafite.

HORARIO DE MISAS

DIAS FESTIVOS

A las seis: Iglesia de la Merced.
A las seis y media: Parroquia 

de San Pedro.
A las siete menos cuarto: Ca­

pilla del Santo Angel.
A las siete: Capilla de Ancianos 

Desamparados.
A las siete y cuarto: Parroquia 

de la Concepción (Milagro­
sa).

A las ocho menos cuarto: Ca­
pilla de las Tereslanas

A las ocho: Parroquia de San 
Pedro.

A  las ocho y media: Parroquia 
de la Concepción, (Mila­
grosa), Parroquia del Sa­
grado Corazón de Jesús, 
Iglesia de la Merced; Capi­
lla de las Adoratrlces y Ca­
pilla de la Santa Cruz.

A las nueve y cuarto: Parroquia 
de San Pedro.

A las nueve y medía: Capilla 
del Santo Angel.

A las) diez: Parroquia de la Coq 
cepclón (Milagrosa).

A las once: Parroquia de San 
Pedro, Parroquia de la Con 
cepción (Milagrosa) y Capi­
lla del Santo Angel.

A las doce: Parroquia de la Con 
cepclón (Milagrosa).
DIAS LABORABLES

A  las seis: Iglesia de la Merced.
A las siete: Capilla de la Santa 

Cruz; Parroquia del Sagra­
do Corazón de Jesús, Capi­
lla del Santo Angel y Capi­
lla de Ancianos Desampa­
rados.

A  las siete y cuarto: Parroquia 
de la Concepción (Milagro 
sa) y Capilla de las Tere 
sianas.

A las siete y media: Parroquia 
de San Pedro.

A las ocho: Parroquias de San 
Pedro y la Concepción i(M! 
lagrosa) y Capilla del San­
to Angel.

A las ocho y media: Parroquia 
de San Pedro.

A las nueve: Parroquias de San 
Pedro y la Concepción (MI 
lagrosa).

X El anuncio es como la Bu- X 
X Via que oae sobre loa cam^ X 
X pos, ninguna cosa te  pler- X 
X de. SI no da producto en X 
X ei acto, dispone el terreno X 
X para dar fruto maflana. X

O r d e n  n o m b r a n d o  o f ic ia l  d e  Sa 
la  d e l T r ib u n a l S u p r e m o  a  d o n  
L u is  E ch a rr i M a r t ín e z  y  d o n  R o -  
b u s t ia n o  H e rn á n d e z  S á n ch ez .

Orden nombrando Secretario 
de Sala a don Gabriel Espinosa 
González del Valle.

Orden nombrando secretarios 
interinos de juzgados de primera 
instancia a varios señores.

Se nombran para los juzgados 
números 1 y 4 de Sevilla a don 
José Roda Rodrigue/ y don 'Cán­
dido Garda Cáñamo. Idem del nú 
mero 3 a don Ramón (Hernández 
Ruiz. Idem del número 5 a don 
Calixto González García.

Unas declaraciones del presiden­
te De Varela

LONDRES J9, 3 madrugada.— 
La declaración del Presidente De 
Varela, relacionada con una pro­
yectada división de Irlanda no 
requiere • la inmediata atención 
por parte del Gobierno británico.

La posición de dicho gobierno 
Central es perfectamente conoci­
da o sea que Londres estima que 
por ahora no hay razón de mo­
dificar las actuales características 
políticas de Irlanda, por lo ianto 
no se prevee de momento ningu­
na reunión especial del gabinete

in g lé s  p a r a  tra ta r  e l  a su n to  d e  la 
p ro y e c ta d a  d iv is ió n  ir la n d e s a  y  se 
a g re g a  e n  lo s  m e d io s  c o m p e te n te s  
q u e  s i h u b ie ra  n e c e s id a d  d e  a b o r  
d a r  s e m e iá n te  c u e s t ió n  ,s e r ia  l le ­
v a d o  a l P a r la m e n to  d e  Ir la n d a ,

E l p re s id e n te  d e  la  I r la n d a  d e l 
N o r t e  h a  d e c la ra d o  q u e  n o  h a y  
m o t iv o  p a r a  te m e r  la  r e a l iz a c ió n  
d e  i 'in g ú n  p r o y e c to  q u e  p u e d a  
r o i ’ S tltu if un  a c to  a te n ta to r io  a 
'a  s í-h e r a n l»  d e  Ir la n d a  d e l N o r -  
t e . - D .  N . B ,

El Führer recibe en audiencia al
Embajador de Francia, Poncet
BERLIN, 19, 3 madrugada.—En 

presencia dcl ministro alemán oc 
Negocios Extranjeros Von IRlbben 
iropp el führer Adolfo Hitler re­
cibió hoy al hasta ahora embaja­
dor de Francia en Berlín Fran- 
cols Poncet, despidiéndolo con 
cariñosas cortesías.

Hitler en sus palabras de des­

pedida agradeció a Mr. Poncet los 
fstoerzos que había hecho duran­
te su estancia diplomática en Ale 
manta para meiorar las relacio­
nes franco germanas y subrayó 
que estos bien intencionados es- 
'■•erzas hablan contribuido mu­
cho «  la paz general.—D. N. B.

El Jefe de propaganda de Portu­
gal, señor E^a de Queiroz, visita 

el frente Sur de Levante
CASTELLON. 18.-.Ayer y hoy 

estuvo visitando el 'rente Sur ae 
Levante el Jefe de Propaganda de 
Portugal señor Eca de Queiroz, 
que hace una gira actualmente 
por la España Nacional.

Fué Invitado a almorzar por 
varios generales y otras autorida­
des.

Fué recibido por ei general 
Aranda, quien le dló ía bienveni­

da ai ilustre personaje portugués, 
y le invitó a que pasara el día 
de hoy martes a su lado para que 
pudiera vivir unas horas la vida 
del frente de batalla.

El señor Eea de Queiioz satis­
fechísimo por las atenciones de 
que era objeto expresó su /grati­
tud y aplazó su regreso a Zara­
goza para conocer más detallada­
mente el Levante Español.

Las andanzas del Dean de Can-
terburi

LONRDES, 19, 3 madrugada.— 
El Dean de Canferburl tenia le 
Intención de ir a los 'Estados Uni­
dos para organizar envios de ví­
veres a la España roja.

El propio Dean acaba de comu 
nlcar que los’ circuios nortéame

R .  I . P .  A .

Doña Oliva Linares Ríos
Viada gai fad dü doa Jdapia Díaz toaidlEi
«D Duelva eo ia oiaiIrDgaila h o ! 19, a los SU aiios

Después de recibir los Santos Sacramentos

Su Director espiritual Rvdo. padre Vergara; sus hijos 
doña Mercedes, don Antonio (ausente) y doña Josefa;! 
hijo político don Guillermo Carrasco; hermanos dona I 
Josefa, doña Manuela y don Aurelio Linares (del Comer. I 
c ío  de esta plaza); hermanos políticos don Mateo Manía] 
Morueta y doña Ana Benavides Camacho; demás parien­
tes y afectos,

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a I 
D'os, Nuestro Señor y asistan a la conducción dd I 
cadáver que tendrá lugar hoy miércoles, día 19. alas 
cuatro de la tarde desde la casa mortuoria calle de 
Alonso Sánchez, 22, al Cementerio de la Soledad, por | 
lo que les vivirán muy agradecidos.

La presidt)iicia de la 
República clieca

PRAGA. 19, 3 madrugada.—Un 
periódico semi-oficioso da la si­
guiente (noticia:

«Tan pronto se haya llegado a 
.n acuerdo acerca del candidato 

a Presidente del Estado serán con 
■’ocados el Senado y el Congre 
‘O para reunirse en Asamblea na 
cional y elegir el nuevo presiden­
te de la República.

La reunión de la Asamblea Na- 
rional se verificará en el Palacio 
de la Cámara de los Diputados. 
Se tiene la impresión de que sea 
en fecha inmediata.—D. N. B. 
Entre Polonia y Alemania se fir-

Unas declaraciones 
del presidente de un 
importante acuerdo 

comercial
VARSOVIA 19, 3 madrugada.— 

Ha sido firmado \in acuerdo dé 
carácter comercial de mucha Im­
portancia entre los Gobiernos de 
Polonia y  Alemania.

Por virtud de las estipulaciones 
del convenio suscrito el Relch su 
ministrará durante un periodo de 
cuatro años, diversos productos a 
Palanla hasta alcanzar una cifra 
equivalente a 120 millones de 
marcos. Esto lo hará Alemania en 
forma de créditos comerciales 
que otorgará a Polonia.

Por su parte Polonia reembol­
sará dicho importe mediante el 
envió al Relch dq productos agrl 
coia.s, orinclpalmente madera.— 
D. N. B. r

ün telegrama del co 
de Ciano al geners

simo

■■Icanos le  a d v ir t ie r o n  q u e  e l  m o ­
m e n to  a c tu a l n o  es e l  m á s  p ro p l-  
< !o  o a r a  q u e  u n  s ú b d ito  In g lés  
' o o r  a ñ a d id u ra  D e a n  se  tra s la d e  
I  N o r t e  A m é r ic a  p a r a  h a b la r  en 
'■’ v o r  d e  la  E spaña r o ja .— D< N . B .

¡ARRIBA ESPAÑA!

Cirugía General

Consultas: a las 10 
y S de la tarde

eOBELNADOfi ALONSO, i ,  p a l.  iiqu itrd i
(e sq u in a  C aa te la r ) 

Teléfono 1277
HUELVA .

La Informaoidn variada y do 

actualidad de DIARIO DE 

HUELVA,. hace que au ca­

pacidad adquisitiva sea inl- 

i>3 gualada g-i

O o D o O o o O o o O o o o P

Una nueva traidn'

CADIZ, 18.-En el 
Übrique, famoso por su i"

i /

ÜL’RGOP. 18,-r-El Vi.v-j.-l 
denle del Oobienio y Mi:- 
de A.suntos Exteriores, 
de Jordana^ (iia recMdoel- 
guicnle telegra-m'a del idílH 
de Negocios Extranjeros deíj 
lia, Conde Ciano; 1

«Me lia sido particulaiwj 
grato el cordial raensajif ".j 
h'a enviado su Excelencli ' 
m oíivude la partida .lebsi 
pas italianas. Las manifesv 
nes de ¿impatía y caliño ■’r.'l 
nuestros legionarios han 
rl L'i'ü má? profundí? en 
bio italiano al hacer exprífj 
"fe los sentimientos de L 
(■'•rdiai amistad. Le ruego 
le l'u exiHM'sión renovada 
niá.s profunda siiiipatía ha*‘] 
España heroica que resurge ‘ 
jo el mando de sus 
loriosas.— CIAINO.

E l espíritu de la ci| 
va'España

lO L O S A .  i 8 . - L a  Papelertj 
San José h a  a c o r d a d o  con 
n is  o b r e r o s  p a r t ic ip a c io n e s » !  
b e n e f ic io s  e c o n ó m ic o s  
b r ic a , s egú n  e l  esp íritu  del 
d e l T r a b a jo .

aeruas en Ubriq̂ ®̂

y artículos de piel, ha 
iruida una nueva constru i
agua que .abastecerá «I 
con un caudal de tal j¡jj 
que cada vecino podré 
íc mil litros diarios.

El coste total de las i
sido de 700,000 pesetas-

áe> preP
los pró
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kisinki. I 
i| finían, 
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I manifest-
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Hijos
osefa;

doña
omer-
íartia
arien-

alnu t 
ón d»l 
>. a las 
alledc 
id, por

le í co 
enera

titi preparativos en Finlandia 
los próximos Juegos Olím­

picos

osignadón de los Juegos 
icos de 1940 en Finlandia 

^ tsd o  una febril actividad 
;l}inki. El gran estadio de la 

finlandesa, capaz ya para 
eg>ecladores, está siendo 
do hasta el punto d.e que 
oloiar a 60.000 personas, 

jgutm tiempo, se están pre- 
ido los proyectos para la 

clon de un velódromo y 
01 estudio la posibilidad de 
icción de una ciudad olim 

h 8 semejanza de la de Rerlin. 
B puerto de Helsinki también 
ri ampliado. La dirección de 

ocarrlles ha encargado 100 
ike mas destinados al trans- 
( de los turistas que se espe- 
en Uelsinki con motivo de la 

" ’̂ Bfnfinlíritiriñn deportiva.

V.: sí

Viee-,
> .Mi61

bido
i'i deberá
TOS

. II. .rlljru 
l'llílljf
luBCU 
de Is' 

lanifestó' 
aliño li 
han 
I en i’J 

esppft 
de '■ ' 

ruego 
vade ■ 
tía hse’j 
êsur«-
I I 'JH' ■

laDH

3a

apelo*J 
con» 

iones» '  
5 de 
u del W

aida'
riq iie ]

pueblo 
su in‘''
»
struccifî  

al

ré ais

«  oW»»!

defender el titulo 
■k Kolblin. -  La suspensión 

de Eder

Dupués d e l c o m b a te  L a ze k -  
d ec id id o  a  f a v o r  d e l  v i c ­

ia Unión p u g ills t ic a  a le m a n a  
■ociado e l a c u e r d o  "d e  ac la ra r  

ivamente e l  p r o b le m a  d e  la  
loridad e n tr e  e l  a c tu a l c a m ­

peón de Europu y el campeón de 
Alemania de la máxima catego­
ría. Arno Kolblin.

Los dos pesos pesados alema­
nes deberán encontrarse y poner 
en juego los eventuales títulos 
que posean, lo más tarde el 15 
de febrero de <1939. En el caso de 
que Lazek (fuera todavía campeón 
de Europa, el combate será a 15 
«rounds» y valedero para el cam 
peonato de Europa y Alemania. 
En caso contrario, el combate se­
rá reducido a 12 «rounds» sola­
mente, disputándose el titulo, na­
cional .

El comunicado de la Unión pu- 
gilistlca alemana preve, en fin, la 
Posibilidad de Hacer Intervenir a 
Schmeling en un encuentro va­
ledero para los dos campeonatos. 
En la misma reunión, los órganos 
pugilisticos alemanes se lian ocu­
pado del caso del campeón ale­
mán Gustavo Eder, que es objetd 
de una campaña hostil por parte 
de la prensa. Está probado que 
Gustavo Eder hubiera debido com 
batir hace algunos dias en Berlín 
con el campeón holandés, que to­
mó parte en la Olimpiada, van 
Kleven, adversario capaz de po­
ner a prueba a no pocos medios 
ligeros europeos.

Pero, como Eder ha firmado re 
cieniemente un contrato eon un 
«trupo de organizadores de Ham- 
burgo para un combate con el

italo-americano Jannazzo, llegada 
estos dias de América, y, temien­
do que Fa decisión del combaté 
con van Kleven pudiera deslucir 
el éxito de la  manifestación de 
Hamburgo, Eder ha recurrido a la 
estratagema de fingirse enfermo 
para desistir del combate de Ber­
lín. I

En espera rie tomar medidas 
definitivas, la Unión pugilistica ale 
mana ha suspendido provisional­
mente a Eder de toda actividad 
deportiva íy le ha prohibido fir­
mar nuevos contratos en su pa­
tria o en el Extranjero.

A V I A C I O N
La baratura de los aceite pe» 

sados y el menor consumo en com 
paraclón con la gasolina, ha sus 
citado, especialmente en Alema­
nia, una fuerte tendencia al em­
pleo de- motores Diesel, no sola­
mente para tráfico rodado, sino 
también para la aviación.

Actualmente, 'las fábricas jun- 
kers emplean en sus vuelos tras­
atlánticos tipos de motores Diesel 
«Junl 205» con los cuales ;se obtie 
ne una economía de carburante 
del 15 al 20 por 100 que aumen­
ta, naturalmente, la autonomía de 
vuelo del aparato. El radio de ac 
ción de los aviones trasoceánicoi 
de la Junkers, es por término me­
dio, de unos cinco mil kilóme­
tros.

Gobierno Civil
Donativos entregados en « l e  Go* 30 pesetas, vecino de Cala, poi;
bi(.rno civil para el Sanatorio- 

Eniermería de Aracena
D o n  J o a q u ín  G o n z á le z  B a rb a , 100 

pesetas
Don Antonio Barroso León. 50
Den Nicolás Plata de la Corte, 50
1>( n Federico Dc.godo de la Cor­

le, 50.
lioii José Perez .'i'jinero de Chu- 

í.ena, 50.
Don Juan José Mora Doblado, 25
Don Florentino de Azqueta 100 

(Patronato)
Multas de Abastos 

A don Eustaquio López Mateo.

venta de café a precios abusivos.
A los vecinos de Vlllarrasa, An­

tonio Medina Benitez y José Gon 
zaiez Boza. 30 pesetas a cada uno, 
por falta de peso en el despacho 
de carne.

Donativo

El Jefe local y Alcalde de Beas, 
entrega 201'60 pesetas, -como do­
nativo de los obreros que traba­
jan en la reparación del camina 
del «Charco Hondo» (tercer do­
nativo), para Ubre disposición del 
señor Gobernador.

falange Española Tradiclgnallsla g de las i. 0. E. l.
Dos cosas buenas:

Servir a España,
Obedecer al Caudillo 

eso es entregar la Chatarra.
Avise al teléfono núm. 1852

Gobierno Militar de la P la­
za y Provincia de Huelva

t e r a  de Comercio
* de subsidie^ en 
Dios

"e en conocimienfo'de 
'■¡dores de subsidios i’<‘- 
■ en localidades do la 

vííñi cuyos inij)orte» han 
•t^Iisíechos con eargn ¡ 
■*^ara de Comercio, que

■j’ r t s p o n d ie n t e s  a l  m i-!-
.-lembro gerán í>agados 
' I,ocales, h
 ̂ "-lü si‘ pondrán a d',s- 

las mismas, ln> fon 
" '“ líos, en l'rcví&imo

los pue- Pago de subsidios en Huelva

Los perceptores, de subsidu'> 
domiciliados en esta ll.ipilal 

tU) se 'liiiin presentadii a 
Imcerloá efectivos, pueden c"- 
brurlíia todos los (lía> labora­
ble;- de cinco a odho de la tar­
de en el domicilio soi’ i.al de es­
ta Corporación.

Huelva a 17 de Octubre 
111 .Año Triunlal.

F.I

JOAQUIN

Presidente.

LOPEZ GOMEZ

ilegio Oficial de Médicos
Dto.__junt8 Gremial

sido hecho por es-
de Contrihu- 

de la capital y 
provmcia, para 

se anuncia que'^1939.*''
~ próximo me.s 

••'iiire, puede ser exa- 
'" ‘tho reparto por los

;i,. '‘®?iadüs que lo de- 
.“ uite • -

r' -

ias horas de ofi- 
' á r> de la tarde) en 
■'̂ 1 Colegio. Vázquez 
'̂'“ro a pral. y se aU-

niilirán cuantas reclamaciones 
se presenten por escrito, solo 
y exi'lusí.vamente durante el 
periodo de agravios.

Se celebrará Junta General 
de Agraviáis, el día 16 de No- 
viem'bre a las cuatro de la lar- 
de. en primera con-focatoria y 
•a las cinco en segunda, en el 
domicilio del Colegio.

Huelva 15 de Octubre i938. 
—III Año itriunfal.

El Presidente.
ANGEL DIAZ BAI-MISA.

Constitución de la nue­
va Comisión Gestora 

de Hinojos
Bajo la presidencia del Sr. De- 

Iegad.o del Gobernador civil,'tuvo 
lugar en Hinojos la constitución 
del nuevo Ayuntamiento, que que 
dó formado por los señores si 
guíenles:

Alcalde: don Cristóbal Moñge 
Cordero>

Gestores: don José R. Franco 
Cordero, don Manuel Rodríguez 
Cario, don Juan Maraver España, 
don Rafael fernánd«.\T Diez de la 
iernn, don Juan Rulz Bendia, don 
José María Bejarano D'az.

Orden de la Plaza del día IS de 
Octubre de 1958. lü Año Triunfal 

en Huelva

1  ■«rviolo de retén
Brigada: Don Juan Bmgues 

Ferrando, de Carabineros 
Imaginaria

Brigada: Don Guillermo Bravo 
&uarez, de Infantería, 

vigiiancia
Teniente; D. Miguel Díaz Be. 

rrocal, de la Guadria civil. 
Imt-gtnaria

Teniente: Don .Antonio íe -  
rrer Buiill, de la Comandancia 
de Carabinero.*.

Guardia del Principal del Cuar­
tel de Santa Fé

A l f é r e z ;  D. F r a n c i s c o  Casa; 
G a r c ía ,  d e  la  G u a r d ia  c i v i l .  

Imaginaria
A l r é r e z :  ,D o n  M a n u e l C a b a l le r o  

M o n s a lv e z ,  d e  In fa n te r ía .  
Eacribienie de guardia en esta 

úcbierno Militar
D o n  J o s é  J a r a  R o c a

u O  q u e  s e  p u b l ic a  e n  la 
od ta  p la z a  d e l  d ía  d e  h o y  pat-a 
g e n e r a l  c o n o c im ie n t o  y  c u m p t .  
a r ie n to .

£ l  C o r o n e i  G o b e r n a d o r  M i l i t a r .  

P .  O .

E l  T e n i e n t e  A y u d a n t e .  
José Egea González. R u b r ic a d e

Transportes Militares
Anuncio oficial

El cupón de los 
ciegos

El número premiado en 
el sorteo de ayer 18 es

1 6 3
0 * * O o O O O O O O O O O O

Para cumplimentar lo dispuesto 
por la Superioridad, a contlua- 
ción se detallan las mercancía.  ̂
llegadas a esta Plaza en el día de 
la fecha, en los ferrocarriles de 
M. Z. A. y Z. R , las cuales han 
de ser retiradas por sus consig­
natarios en el plazo -máximo de 
24 horas, ¿egún dispone la Orden 
de 7 de Abril de 1937, B. O. nú­
mero 176, y en evitación de la 
sanción a que diera lugar el In­
cumplimiento de dicha Orden.

M, Z. A.—Para J. Patifto, 142 
bultos patatas; Zalvide, 110 sacos 
de heces; M. Guzmán, 4 bocoyes 
aceituna.

mm »
Para Francisco Crespo, 1 

vagón de Jara; Diego Rodríguez, 
un vagón de carbón; .\ntonIno 
Zalvide, un vagón harina; Hijo de 
Fernando Suarez, 4 vagones de 
mineral.

Huelva 18 de Octubre de 1938. 
III Año Triunfal.

0 »

)0

Sismas Tortas Castllleja

■( INÉS R O SA LE S  ) =
- q̂uisitas. Baratas, No se enrancian. No se endurecen

«ante; J. Mípalles, Rascón, 38.— H U E L V A

TINTORERIA L A R IO S  Y  A D E M A
FUNDADA £N 1852

Plaza de J. A. Primo de Rivera, 2  y Gral. Sanjurjo, 11

Mande a limpiar o teñir sus. prendas a esta casa 

—̂  ~ ~  que garantiza sus trabajos —

P la z a  d e  J. A . P r im o  d e  R iv e ra , 2  y  G ra l. S an ju rjo , 11

TELEFONO 1348

^ L ü D O  a  F R A N C O ! ¡Saludo a Franco! -  ¡Arriba España!Ayuntamiento de Madrid



EeowKjiOn y
rtielva: Mes. .... ... ptas

íesto íie Fspaña: Ttre. 7'60 »
-Titranjero; Año ........ 64’00 >
Wúniapo aueltoi IB  céntimo» OiARIO DE HUELVA ftedaoQldn y MmJnisif

Gravina, *___Apartado, g|
T'el. 1 3 2 4 .-F ra n q u e D  con cé5 *  
>¡0 se devuelven los orig

La situación
enJERUSALEN ad­

quiere catéteres alarmantes
Nuevos combates entre las tropas 

británicas y  los insurrectos
Las tropas Japonesas ocnpan d o «l 

nuevas ciudades en China

LONDRES, ;18.—De Hong Kong 
iniorman que tropas nipónlcaa 
desembarcaron ,en Nantau loca­
lidad a noventa kilómetros de dis 
tanda de Kantaon en el rio de 
las Perolas. Según se juzga los ni 
pónicos marcharán ahora en la 
dirección de la linea férrea de

En Palestina los terroristas asesina­
ron en la primera quincena de Oc­

tubre a 358  personas

Prensa nipona aci
ge con entusiasmo
expedición contra 
CANTON

TOKlO! 18.—La Prensa acoge 
con entusiasmo la expedición con 
ira Cantón y aprovecha la opor­
tunidad para prodigar los avisos 
a Inglaterra, muchos de ellos des­
provistos de moderación,

J f - ,  jÍk r i 'SAI tN  __ Proceden- gente militar inglés sorprendió
dirección de la linea férrea de negado a es- a un bando-de terroristas que
Cantón a Kaowloon. Las Xllo Cnmis'ario de ticababa de dinamitar la línea
caciones telefónicas entre Cantón la capital internacional

«El Yomiuri Shimbun», entien­
de qqe las bases que subsistían 
contra el Japón ĝracias a las com 
pticidades de las potencias Occi­
dentales ser/i reducidas a la na­
da. Hay probabilidades, dicen, de 
que las nfluencia británica. en| 
Hong-Kong corra la misma suerte. 
Después aludiendo a la posibili­
dad de la vuelta a las negociado- 
nse anglo-Japonesas el mismo pe­
riódico escribe:

El Japón debe exigir de 
(erra que abandone a { 
Kal'Chek, antes de poder 
en consideración los intere 
tánicos. Tenemos la certeq] 
que Konoye acogerá sin vg 
lencia las diligencias, sin , 
de Inglaterra. «El Mlako Shh, 
ataca bastante o Konoye, 4 ( 
acusa* de ser un segundo 
Escribe: Atacamos a Cantátl 
tá todo dicho. Tal vez qwl 
países como Inglaterra tem 
necesidad de la diplomadai 
naciones como el Japón'] 
Reich no tienen necesidad 1 
Concentremos todos nue 
fuerzos contra Cantón, css i 
que debe ser toda nucstrti 
macla.

pónicos llegados de Formosa con­
tinúan desembarcando en la Ba­
hía de Blas.

El Estado Mayor imperial comu

En Ramleh fué asesinado un 
agente de policía británico dic- 
bando las autoridades de la ciu

anochecer.

ntne Jos heridos figuraban 23 
Míbditos británicos..

El Estado Mayor imperial comu En la ciudad de
nica que ayer al mediodía las tro fué árrojada una bomba de '^P hogares al
pas chinas abandonaron Wai-Cheu ¡xamifa contra xitid patiulla rni- 
y Uai'Yeng, en la ribera de Leste jitar británica, 
en la provincia de Kuan Tunc. Elj j . > , j  otros p*unto3 de la capital 
cuerpo de desembarque nipónico agredidos a tiros varios
ocupó estas dos ciudades. Parece gg^ntes de la policía inglesa, 
haberse desarrollado una epide-i presos numerosos
mía ,'de cólera en Wal-Cheu, es- jjj¿jYÍduos.
tando contaminadas unw aspecto de
personas, una qu nta ®P^ u „ a  ciudad desierta manlenién
ximadamente de la PO^-^Jn. De 
hido a los precarios socorros me , , r
dicos se registraron 8.000 defun-l A l oeste de Jerusalén se tra- 
cloSes L o r  Japoneses inmediata- bó un comba e entre las tropas 
mente después de la ocupación británicas y los insurrectos, te-

JVIariifestaciones 
del coronel La 
Roeque

Doriot expone sus puntos de vista 
sobre po’ítica externa e interna

PARIS 19.__ E l 'Consejo na'- claracíones de Hitler cOn >a íir
. ' i -A Frnn ma de un pacto multilateral que

cional del patndo Popula garantice la seguridad colectiva
cés se reunió recientenienie.  ̂ .opjn^ también, refiriéiídose 
Jaleques Doriot expuso larg«- cuestión de Extremo Onen
mente sus puntos de vista so-de que sería bueno negoci^- 
m eni. s con Alemania en el momento
bre la po-ílica exte a_ lp,j ¿gta reclame las co '
aa. Propuso que se fije ei es-, permitiéndole que traha-
latuto europeo dé Alemania. | ^

Aprovechando, las propias de-

El litigio húngaro chei
BUDAPEST, 18.-E1 presidenta!

Ha sido cerrada la fron­
tera polaco-checa

M0 NPEJ,(L1ER.—Presidien­
do la reunión del partido so­
cial francés, el Coronel La 
RosquM? afirmó l'a necesidad 
de la unión de todos los fran 
.ceses. Recordó los ' trágicos 
acontecimientos de septiem­

bre y dedujo el petigro mar- 
xista.

En las luchas futuras— di­
ce—d“el Piartido Socialista 
Francas s« afirnTa iiuc -sus 
fuerzas podrán esperar el 
éxito 0 apoyarán en otro ca- 
-“0 al candidato susceptible de 
poner en coque el marxismo.

Asistió mucha» gente al dis­
curso y no se registró acci­
dente alguno.

del Consejo Imsredy conferenció 
con el regente Hoatchi 'después de 
oír los relatos hechos por el con­
de Csary y por Doranyl, acerca de 
las misiones de que fueron en­
cargados respectivamente cerca de 
Mussolini y 'Hitler.

Poco después de llegar de Mu­
nich, el embajador alemán confe­
renció con el ministro íde cultos.

Los periodistas registran con 
satisfacción el hecho de que Ro­
ma y Varsovla tengan tomada» 
una posición clara a favor de 
Hungría en el litigio que esta üe 
ne con Checoeslovaquia, no sólo 
en cuanto a anexión de los terri­
torios puramente húngaros, sino 
sobre la cteactón de una frontera 
común con Polonia.

El órgano oficioso «Ujyagyar 
Sag», muestra cierta Inquietud de 
determinadas esferas ante la apro 
ximación de Praga a Alemania. 
Dicho órgano pide que Hungría 
se aproxime más estrechamente a 
Berlín y no se dele arrebatar a su 
amiga por Checoeslovaouia. Entre 
tanto las esferas católicas asusta-

(¡linión dejia  
francesa sobre la 

tica interna
PA R I8 . 18.— Âlgunos 

dicos se ocupan de la p  
interna. Le Jour dice; »i
siéramos resumir en .désj 
bras la ¡innovación quí '  
senta la intervención de 
combatientes en la vida, 
ca, baste .decir ' que 
vención lebe dar por ^  
y por otro ia constitt 
un ministerio ,de hoffll 
de partidos ni de d&*
gobierno de competeno 
ministrado por buena 
eos, honestos y segur* 
gjdos por algunas 
d'ades sin ambiciones P 
les. y dotados, sohre 
una fuerz.i excepciunat 

El periódico 
moderado «Ere Neuvr'' 
blando también de la

El Reich prepara el estudio de la 
cuestión colonial

HAMBURGO, 18.-E1 Reich de­
senvuelve sus instrumentos de tra 
bato para el estudio de la cues­
tión colonial. El antiguo instituto 
colonial de Hamburgo, de donde 
salió en 1919 la Universidad de 
Hamburgo, se restablecerá breve­
mente con nueva forma, pasando 
a ser el Instituto de la Universi­
dad Hanséatica.

das con la nueva aparición de 1a, •. - .------
nueva propaganda nacional-soda política interna, dice. ‘  
lista organizan manifestaciones y  t*’ popular se ¿ 1̂
requieren que el Gobierno actué no se trata de peJ»’,»  
con energía contra los elemento» bros do una comi '̂iOO , 

; subversivos. Por su parte los nazis te popular, que por e _ 
organizan grandes manifestaciones dójo de existir, .ji
en favor del revisionismo. Exigen citar eso frente, se ^  

i en manifiestos, que fueron reti- vitar al país a pronu" 
'rados por la policía. la dimisión El Gobierno no 
del Gobierno y la.intervención mi en cuanto piensa t  ¡¿j 
litar inmediata en Checoeslova- corre el neliero de ser , 
quia.

Diez mil alem anes sudetes van a
ser repatriados

Cierre de la polaco-cbeca

VARSOVIA, 18.—Las autorida­
des decidieron cerrar provisional­
mente la frontera polaco-checa, a 
fin de evitar especulaciones con 
Ja coronq checa. Las casas de Ban 
ca hacen el cambio de las mo­
nedas en Silesia de Cleszln. Como 
el cambio se hace a cotización su 
perlor a la de la Bolsa de Praga, 
.se ha tomado esta medida para

evitar la afluencia de moneda che 
ca al mercado polaco.

Alemanes sudetas refugiados en 
Praga

Un paquebote italiano choca con 
un barco pesquero

lamente mirada 5U5

El terrorismo 

en Palestina

PRAGA, 18.—En esta ciudad se 
encuentran segúu, dalos oficiosos 
más de '10.000 alemanes .sudetes 
refugiados.

Las autoridades preparen su re 
patriación.

Roma. 18.—A lo largo de Chlog 
gis el transatlántico italiano «Ro­
ma» de la linea de América del 
Norte chocó con un barco de 
pesca que quedó cortado en dos. 
Los camarotes situados a la proa 
del paquebote sufrieron grandes 
daños, quedando heridos algunos 
pasajeros.

Nüeatro DIARIO» poi* tu 
gran circulación, aa la má­
xima garantía da su publl- 

i>: ddad i- i

JRUSALEN. 18.—En Haifa se 
•registraron tumultos, siendo pse 
.-íinado un agente de policía 
árabe que estaba estacionado 
en las proximidades del pues­
to de policía.

El iribuntil militar de Ilaifa 
coudenó a muerte a cuatro mu­
sulmanes que eran portadores 
de armas prohibidas.
I iva carretera de Akko a Sa- 
fed apareció destruidos e "  ■va­
rios puntos.

1 En el disirilo de Napliise los 
¡terroristas atacaron  ̂ un ca­
mión militarizadó, h'aciendci, dos 
muertos y dos heridos.

laiuciiüc luunua *-u .pj
mentos. Se debe 
diatiamenite esos 
Y  eso solo se consfi v̂ 
un llamamiento a) P®'^ 
constitución dc una 
pubücana nacional 
bre los principas 
mo gobierno enérgJ'̂ ® 
ponga.

En las industria» ji' 
se aumentan las ho<*

PARIS, 18.—port - A t U » ,  I » .--- í  ^
mda recienlement® L  l 
nistro de ''ürabajo^̂ ' ê.'w

|*a IJUC CSltt ^  i

ra en la gran Pf®, yí*j 
la defensa nacjqu®i 
en la mú« exlrivt®

Ano
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inder

-a l

con s-u colega f  u-jbój 
ca, la duración del m  
tivu en la industria “ 
h'a sido aument^o 
por semana. 
del ministerio »*.i
ra que esta decis'^-

Ayuntamiento de Madrid




